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  Para Elizabeth Pelletier e Emily
Sylvan Kim, as duas mulheres mais impressionantes na indústria editoral.
Vocês são as duas pessoas com
quem mais quero fazer essa jornada.


  
    Capítulo 1


    E FOI ASSIM QUE ACORDEI


    Ser a única humana em uma escola para criaturas paranormais, na melhor das hipóteses, é uma situação bem precária. Na pior das hipóteses, é como ser o último brinquedo de borracha em uma sala cheia de cães raivosos.


    Quando não estou num extremo nem no outro… Bem, nesses casos, até que é legal.


    É uma pena que hoje definitivamente não seja um dia desses.


    Não sei por quê, mas tudo parece estar meio esquisito à medida que caminho pelo corredor rumo à minha aula de literatura britânica, segurando na alça da mochila como se fosse uma corda num precipício.


    Talvez seja pelo fato de que estou praticamente congelando, o corpo inteiro trêmulo de frio, que parece entranhado nos meus ossos.


    Talvez seja pelo fato de que a mão que segura a mochila esteja dolorida e coberta de hematomas, como se eu tivesse resolvido brigar com uma parede — e obviamente perdido a briga.


    Ou talvez seja pelo fato de que todo mundo, todo mundo mesmo, esteja olhando fixamente para mim — e de um jeito bem diferente da “melhor das hipóteses”.


    Mas, pensando bem, quando é que a situação fica diferente?


    Seria possível pensar que já me acostumei com os olhares a esta altura, já que isso se torna parte da vida quando se é a namorada de um príncipe vampiro. Mas… não. E com certeza não é algo legal quando todos os vampiros, bruxas, dragões e lobos metamorfos ficam me encarando com olhos arregalados e bocas cada vez mais abertas… como hoje.


    O que, para ser sincera, não é uma imagem muito agradável em nenhum deles. Afinal, será que não sou a pessoa que deveria ficar confusa nessa equação? Eles sempre souberam que os humanos existem. E faz somente uma semana que descobri que o monstro dentro do meu armário é real. Assim como aqueles que estão no meu quarto no alojamento, nas minhas aulas e, às vezes, nos meus braços. Assim, será que não deveria ser eu a pessoa que anda de um lado para outro, boquiaberta, encarando cada uma das criaturas que passam por mim?


    — Grace? — Reconheço a voz e me viro com um sorriso, percebendo que Mekhi me encara com o queixo caído. Sua pele, cujo tom normalmente é um marrom-escuro, parece mais pálida do que já vi.


    — Ah, você está aí — digo a ele com um sorriso. — Achei que teria que ler Hamlet sozinha hoje.


    — Hamlet? — A voz de Mekhi soa rouca e suas mãos trementes quase deixam cair o celular que ele acabou de tirar do bolso.


    — Sim, Hamlet. A peça que estávamos lendo na aula de literatura britânica desde que cheguei aqui. — Arrasto um pouco os pés, acometida por um desconforto súbito, quando percebo que ele continua me olhando como se tivesse visto um fantasma… ou coisa pior. Definitivamente, esse não é o comportamento típico de Mekhi. — Vamos apresentar uma cena hoje, não lembra?


    — Nós não vam… — Ele interrompe a palavra no meio, com os polegares voando sobre a tela do celular, enquanto digita o que seu rosto transparece ser a mensagem de texto mais importante que já enviou na vida.


    — Está tudo bem com você? — pergunto, me aproximando. — Você está meio esquisito.


    — Eu estou esquisito? — Ele solta uma risada nervosa e passa a mão trêmula pelas tranças negras e longas. — Grace, você está…


    — Srta. Foster?


    Mekhi para de falar, quando uma voz que não reconheço praticamente ribomba pelo corredor.


    — Você está bem?


    Olho para Mekhi com uma expressão de “mas que merda é essa?”, quando ambos nos viramos para ver o sr. Badar, o professor de astronomia lunar, chegando pelo corredor.


    — Estou bem — respondo ao dar um passo assustado para trás. — Estou apenas tentando chegar à sala de aula antes que o sinal toque. — Pisco os olhos, quando ele para diretamente à nossa frente. E parece muito mais assustado do que em geral aconteceria num encontro casual pela manhã. Principalmente, considerando que a única coisa que estou fazendo é conversar com um amigo.


    — Precisamos conversar com o seu tio — ele me diz, enquanto coloca a mão sob o meu cotovelo para tentar me tirar dali e me levar na direção por onde ele acabou de chegar.


    Há uma nuance em sua voz que não chega a ser uma advertência, mas sim um pedido; e isso faz com que eu o acompanhe sem reclamar pelo corredor longo e estruturado com arcos ogivais. Bem, isso e também porque Mekhi, que não costuma se deixar abalar sem motivo, se apressa para sair do caminho.


    No entanto, a cada passo desferido, tenho a sensação de que alguma coisa não está certa. Em especial, quando as pessoas literalmente param a fim de assistir enquanto passamos, uma reação que só serve para deixar o sr. Badar mais nervoso.


    — O senhor pode me explicar o que está acontecendo? — pergunto conforme a multidão abre caminho. Não é a primeira vez que presencio esse fenômeno. Bem, de fato namoro com Jaxon Vega, mas esta é a primeira vez que vi esse tipo de coisa acontecer quando ele não está por perto.


    O sr. Badar olha para mim como se uma segunda cabeça tivesse brotado sobre os meus ombros.


    — Você não sabe? — O fato de ele falar com um toque de aflição, com aquela voz grave ficando cada vez mais estridente, aumenta a minha ansiedade. Em especial, porque isso me faz lembrar da expressão no rosto de Mekhi quando ele tirou o celular do bolso, há alguns minutos.


    É a mesma expressão que vislumbro no rosto de Cam quando passamos por ele, que está sob o vão da porta de uma das salas de química. E na de Gwen. E na de Flint.


    — Grace! — Flint me chama, saindo da sala a passos largos para caminhar junto de mim e do sr. Badar. — Meu Deus, Grace, você voltou!


    — Agora não, sr. Montgomery — esbraveja o professor, batendo os dentes a cada palavra.


    Então, ele sem sombra de dúvida é um lobisomem… Pelo menos, a julgar pelo tamanho daquele canino que vejo brotar por baixo do seu lábio. Mesmo assim, acho que já devia ter adivinhado pela matéria que ele ensina. Quem estaria mais interessado na astronomia da Lua do que as criaturas que ocasionalmente gostam de uivar para ela?


    Pela primeira vez, começo a ponderar se desconheço alguma situação que aconteceu hoje pela manhã. Será que Jaxon e Cole, o lobisomem alfa, brigaram outra vez? Ou Jaxon e outro lobo desta vez… talvez Quinn ou Marc? Não parece muito provável, já que todo mundo vem nos evitando nos últimos tempos. Mas por qual outro motivo um professor lobisomem com quem nunca conversei antes está tão apavorado e querendo tanto me levar à sala do meu tio?


    — Espere, Grace… — Flint estende o braço para me tocar, mas o sr. Badar impede que ele encoste em mim.


    — Já disse que agora não é hora disso, Flint. Vá para a sua aula. — As palavras, pouco mais do que rosnados, saem do fundo da garganta.


    Flint parece querer discutir, com os próprios dentes de súbito refletindo a luz suave do candelabro que ilumina o corredor. Mas provavelmente decide que não vale a pena — apesar dos punhos cerrados — porque, no fim das contas, Flint não diz nada. Apenas para de avançar e nos acompanha com os olhos, assim como todas as outras pessoas presentes no corredor.


    Várias pessoas querem se aproximar — como Gwen, a amiga de Macy —, mas basta um grunhido de advertência do professor, que está quase me fazendo marchar pelo corredor, e o grupo inteiro se mantém distante.


    — Aguente firme, Grace. Estamos quase chegando.


    — Quase chegando aonde? — Quero exigir uma resposta, mas a minha voz sai meio estrangulada.


    — No escritório do seu tio, é claro. Ele está à sua espera há um bom tempo.


    Isso não faz nenhum sentido. Vi o tio Finn ontem.


    Uma inquietação desliza por minha nuca e desce pela coluna, afiada como uma navalha, fazendo os pelos nos meus braços se eriçarem.


    Nada parece bem.


    Nada disso parece certo.


    Quando viramos de novo, desta vez no corredor com tapeçarias na parede, que passa diante do escritório do tio Finn, é a minha vez de enfiar a mão no bolso para pegar o celular. Quero falar com Jaxon. Ele vai me contar o que está acontecendo.


    Afinal de contas, tudo isso não pode estar acontecendo por causa de Cole, não é? Ou por causa de Lia. Ou então… Solto um grito de susto, quando meus pensamentos se chocam com o que se assemelha a uma muralha gigante. Uma muralha que parece ter esporões gigantes de metal em sua estrutura, que se projetam para fora e espetam diretamente a minha cabeça.


    Mesmo que a muralha não seja tangível, trombar mentalmente com ela dói muito. Por um momento, me limito a ficar parada, um pouco atordoada. Quando consigo afastar a sensação de surpresa — e de dor —, tento ultrapassar a obstrução com uma intensidade ainda maior, forçando a mente na tentativa de organizar os pensamentos. Forçá-los a percorrer esse caminho mental que de repente se fechou para mim.


    E é nesse momento que percebo que não me lembro de ter acordado hoje de manhã. Nem do café da manhã. Ou de me vestir. Ou de conversar com Macy. Não consigo me lembrar de nada do que aconteceu hoje.


    — Que diabos está acontecendo?


    Não percebo que verbalizei aquilo em voz alta até que o professor responde, com uma expressão taciturna no rosto:


    — Tenho certeza de que Foster espera que você mesma consiga explicar isso a ele.


    Não é a resposta que quero e levo a mão ao bolso de novo à procura do celular, determinada a não me distrair desta vez. Quero Jaxon.


    Só que o meu celular não está no bolso em que sempre o deixo e não está em nenhum dos outros bolsos. Como isso é possível? Nunca saio sem ele.


    A inquietação se transforma em medo, e o medo se transforma num pânico insidioso que me bombardeia com perguntas, uma após a outra. Procuro manter a calma, tento não demonstrar o quanto estou abalada às duas dúzias de pessoas, mais ou menos, que me olham neste exato instante. Mas é difícil manter a calma quando não faço a menor ideia do que está acontecendo.


    O sr. Badar toca o meu cotovelo para fazer com que eu volte a andar, e o sigo como se estivesse no piloto automático.


    Viramos mais uma vez e paramos diante da porta que leva à antessala do diretor de Katmere, também conhecido como meu tio Finn. Espero que o sr. Badar bata à porta, mas ele simplesmente a abre e nos faz entrar na sala de espera, onde a assistente do tio Finn está em sua mesa, digitando alguma coisa em seu notebook.


    — Um minuto, por favor — pede a sra. Haversham. — Só preciso de um…


    Ela ergue os olhos para nós, por cima da tela do computador e dos óculos roxos em formato de meia-lua, e para de falar no meio da frase, no instante em que seu olhar cruza com o meu. De repente, ela dá um pulo e a cadeira bate ruidosamente contra a parede atrás de si, quando ela grita pelo meu tio.


    — Finn, venha aqui agora. — Ela sai de trás da mesa e joga os braços ao meu redor. — Grace. Que bom ver você. Estou tão feliz por estar aqui.


    Não faço a menor ideia do que ela quer dizer com isso, assim como não faço a menor ideia da razão pela qual está me abraçando. A sra. Haversham até que é uma pessoa legal, mas não fazia ideia de que a nossa relação havia progredido de cumprimentos formais para abraços espontâneos e cheios de êxtase.


    Mesmo assim, retribuo o abraço. Chego até mesmo a lhe dar uns tapinhas nas costas… Um pouco acanhada, mas imagino que seja a intenção que vale. Pelo lado positivo, os cabelos brancos e sedosos dela têm cheiro de mel.


    — É bom ver a senhora também — respondo, quando começo a recuar um pouco, esperando que um abraço de cinco segundos seja o suficiente nessa situação já tão bizarra.


    Mas a sra. Haversham não permite que eu me afaste, apertando tanto o abraço que estou começando a ter dificuldade para respirar. Isso para não mencionar o constrangimento que estou começando a sentir.


    — Finn! — ela grita outra vez, sem prestar atenção ao fato de que, graças ao abraço, aquela boca pintada com batom vermelho está bem ao lado da minha orelha. — Finn! É…


    A porta do escritório do tio Finn se abre com brusquidão.


    — Gladys, você sabe que nós temos um interfo… — Ele também para de falar no meio da frase, arregalando os olhos quando eles, enfim, apontam para o meu rosto.


    — Oi, tio Finn. — Sorrio para ele quando a sra. Haversham finalmente me liberta daquele abraço de urso com fragrância de mel e madressilvas. — Desculpe incomodar.


    Meu tio não responde. Em vez disso, fica só olhando para mim; sua boca se move, mas não emite nenhum som.


    E, de repente, tenho a impressão de que o meu estômago está cheio de cacos de vidro.


    Posso não me lembrar do que comi no café da manhã, mas de uma coisa tenho certeza: algo está muito, muito errado.

  


  
    Capítulo 2


    O QUE FOI QUE EU PERDI?


    Tento reunir coragem para perguntar ao tio Finn o que está acontecendo. Ele tem um histórico de não mentir para mim (pelo menos quando é confrontado de maneira direta). Mas, antes que consiga forçar as palavras pela garganta absurdamente seca, ele exclama:


    — Grace!


    E, em seguida, vem correndo da porta do escritório até onde estou.


    — Grace. Ah, meu Deus, Grace. Você voltou.


    Voltei? Por que as pessoas estão me dizendo isso? Para onde fui, exatamente? E por que eles não estavam esperando que eu voltasse?


    Mais uma vez, reviro a minha memória e, mais uma vez, bato contra aquela muralha gigante. Não dói tanto desta vez; talvez porque o choque tenha passado. Mas ainda assim é desconfortável.


    Assim como a sra. Haversham, o tio Finn me agarra quando chega perto de mim, com os braços passando ao redor das minhas costas num enorme abraço de urso, enquanto seu odor amadeirado paira ao meu redor. É mais reconfortante do que eu esperava e percebo que deixo meu corpo encostar no dele, ao mesmo tempo que tento descobrir o que está acontecendo. E por qual motivo não consigo me lembrar de nada que possa ter causado esse tipo de reação no meu tio ou em qualquer pessoa com quem cruzei.


    Eu estava simplesmente andando pelo corredor, a caminho da minha aula, assim como todos os outros alunos deste lugar.


    Após certo tempo, o tio Finn se afasta um pouco, mas apenas o bastante para contemplar o meu rosto.


    — Grace. Não acredito que você voltou. Sentimos muito a sua falta.


    — Sentiram a minha falta? — repito, determinada a conseguir respostas, enquanto dou um passo atrás. — Como assim? E por que todo mundo está agindo como se tivesse visto um fantasma?


    Por um segundo, por um segundo apenas, vislumbro um lampejo do meu próprio pânico no olhar com que o tio Finn encara o professor que me trouxe até aqui. No entanto, em seguida, seu rosto se recompõe e seus olhos ficam totalmente sem expressão (algo que não é assustador, de jeito nenhum. Juro que não) e ele passa o braço ao redor dos meus ombros.


    — Vamos até o meu escritório conversar sobre isso, Grace.


    Ele dá uma olhada para o sr. Badar.


    — Obrigado, Raj. Agradeço por trazer Grace até aqui.


    O sr. Badar confirma com um aceno de cabeça, estreitando os olhos para me encarar por um instante antes de voltar para o corredor.


    O tio Finn me leva pela porta do escritório e… Aliás, por que todo mundo está me levando de um lado para outro hoje, hein? Enquanto andamos, ele olha para a sra. Haversham.


    — Pode mandar uma mensagem para Jaxon Vega e pedir que ele venha falar comigo assim que for possível? E veja também quando… as provas da minha filha terminam, por favor.


    A sra. Haversham começa a fazer um aceno afirmativo com a cabeça, mas a porta pela qual o sr. Badar saiu se abre com tanta força que a maçaneta bate com um estrondo alto na parede pedregosa logo atrás.


    Minhas terminações nervosas entram em estado de alerta vermelho, e todos os pelos do meu corpo se eriçam imediatamente. Porque, mesmo sem me virar para trás, cada célula do meu corpo sabe com exatidão quem entrou no escritório do meu tio.


    Jaxon.


    Uma rápida avaliação do rosto dele por cima do meu ombro diz tudo o que preciso saber. Inclusive que ele está prestes a transformar tudo isto em um inferno. E nós definitivamente não estamos falando de nada de bom aqui.


    — Grace. — A voz dele sai sussurrada, mas o chão sob os meus pés treme quando nossos olhares colidem.


    — Está tudo bem, Jaxon. Estou bem — asseguro a ele, mas as minhas afirmações não parecem ter importância. Não quando ele atravessa a sala em pouco mais de um segundo, puxando-me das mãos do tio Finn e para o meio dos seus próprios braços musculosos.


    Definitivamente, essa é a última coisa que eu esperava e precisava — demonstrações de afeto em público bem na frente do meu tio —, mas no instante em que os nossos corpos se tocam, não consigo me importar. Não quando toda a tensão dentro de mim derrete assim que sua pele roça na minha. Em especial, quando esta parece ser a primeira vez em que consigo respirar desde que Mekhi chamou o meu nome no corredor. E talvez há muito mais tempo do que isso.


    É disso que eu estava sentindo falta, percebo ao me aconchegar ainda mais naquele abraço. Era isso que eu nem sabia que estava procurando até os braços dele se fecharem ao meu redor.


    Jaxon deve estar sentindo a mesma coisa, porque me aperta com ainda mais força, mesmo enquanto exala longamente o ar. Está tremendo e, embora o chão tenha parado de vibrar, ainda consigo sentir as vibrações mais um pouco.


    Aperto Jaxon com mais força.


    — Estou bem — digo-lhe outra vez, embora não entenda por que ele parece estar tão abalado. Ou por que o tio Finn ficou tão chocado ao me ver. Mas a confusão está sendo substituída por um pânico que não consigo conter.


    — Não estou entendendo — murmuro, enquanto me afasto um pouco para fitar Jaxon nos olhos. — O que houve?


    — Vai ficar tudo bem. — As palavras são bem claras, e o olhar de Jaxon, escuro, intenso e devastador, não se afasta do meu.


    É muita coisa, principalmente se combinada com tudo o que aconteceu esta manhã; de repente, é demais para mim. Desvio o olhar, só para recuperar o fôlego, mas algo não parece certo, também. Assim, apenas encosto o rosto na solidez do peito de Jaxon outra vez e inspiro seu aroma.


    O coração de Jaxon está batendo forte e rápido — rápido demais, na verdade — sob a minha bochecha, mas ainda assim me sinto como se estivesse em casa. O cheiro é como o do meu lar — laranja, água fresca e canela. Familiar. Sexy.


    Meu.


    Suspiro outra vez e me aproximo ainda mais. Estava com saudade disso e nem sei por quê. Somos quase inseparáveis desde que saí da enfermaria, há dois dias.


    Desde que ele disse que me amava.


    — Grace — ele suspira o meu nome como se fosse uma oração, inconscientemente ecoando os meus pensamentos. — Minha Grace.


    — Sua — concordo em um sussurro que realmente espero que o tio Finn não consiga ouvir, mesmo enquanto aperto os braços ao redor da cintura de Jaxon.


    E, naquele momento, alguma coisa ganha vida dentro de mim — forte, poderosa e faminta. Algo que me atinge como uma explosão, fazendo-me tremer até nas profundezas da alma.


    Pare!


    Não!


    Não com ele.

  


  
    Capítulo 3


    A BELA ADORMECIDA QUE SE CUIDE


    Sem pensar, empurro Jaxon para longe de mim e recuo alguns passos.


    Ouço um som grave passar pela garganta dele, mas Jaxon não tenta me impedir. Em vez disso, simplesmente me encara com um olhar tão chocado e trêmulo quanto como eu me sinto por dentro.


    — O que foi isso? — sussurro.


    — O que foi… o quê? — responde ele, me observando com cuidado. É quando percebo que ele não ouviu o que ouvi, não sentiu o que senti.


    — Não sei. — As palavras saem por instinto. — Tive a impressão de…


    Ele faz um gesto negativo com a cabeça, mesmo enquanto dá um passo para trás, também.


    — Não se preocupe com isso, Grace. Está tudo bem. Você passou por muita coisa.


    Ele está falando do que aconteceu com Lia, digo a mim mesma. Mas ele também passou pela mesma coisa. E dá para ver isso com clareza, conforme percebo ao dar uma boa olhada nele. Jaxon está mais magro do que da última vez que o vi, o que deixou suas maçãs do rosto e o queixo afilado parecendo ainda mais definidos do que o habitual. Seus cabelos escuros estão um pouco mais longos e um pouco mais volumosos do que aquilo ao qual me acostumei — e, assim, sua cicatriz quase não está visível. E as olheiras estão tão escuras que se parecem com dois hematomas.


    Ainda é bonito, mas agora essa beleza é uma ferida aberta. E isso me dói por dentro.


    Quanto mais o observo, mais profundamente o pânico toma conta de mim. Porque essas não são mudanças que acontecem da noite para o dia. O cabelo das pessoas não cresce tanto em tão pouco tempo, e elas, em geral, não perdem peso com tanta rapidez. Alguma coisa aconteceu; algo grande e, por algum motivo, não consigo me lembrar do que foi.


    — O que está acontecendo, Jaxon? — Quando ele não responde com a agilidade que espero, volto a atenção para o meu tio, com uma raiva súbita queimando logo debaixo da minha pele. Já estou ficando com o saco cheio das pessoas que escondem as coisas de mim. — Fale, tio Finn. Eu sei que tem algo errado. Posso sentir. Além disso, sinto que minha memória está toda esquisita e…


    — A sua memória está esquisita? — repete o tio Finn, chegando perto de mim pela primeira vez desde que Jaxon entrou na sala. — O que significa isso, exatamente?


    — Significa que não consigo lembrar do que comi no café da manhã hoje. Ou do que Macy e eu conversamos antes de nos deitar, ontem à noite.


    Mais uma vez, Jaxon e o tio Finn trocam um longo olhar.


    — Não façam isso — repreendo-os. — Não me deixem de fora.


    — Não estamos deixando você de fora — garante o tio Finn, enquanto ergue a mão para me acalmar. — Estamos só tentando entender o que está acontecendo, também. Por que vocês não vêm ao meu escritório para conversarmos um pouco?


    Ele relanceia para a sra. Haversham.


    — Pode ligar para Marise, por favor? Avise que Grace está aqui e peça que ela venha assim que for possível.


    Ela concorda com um meneio de cabeça.


    — É claro. Vou informar que é urgente.


    — Por que precisamos de Marise? — O meu estômago se retorce quando penso em ser examinada mais uma vez pela enfermeira titular de Katmere, que também é uma vampira. Nas últimas duas vezes que ela fez isso, tive de ficar deitada numa cama por mais tempo do que gostaria. — Não estou me sentindo mal.


    O problema é que cometo o grande erro de olhar para as minhas mãos pela segunda vez e, enfim, percebo o quanto elas estão machucadas e ensanguentadas.


    — Parece que você já teve dias melhores — comenta meu tio numa voz deliberadamente tranquilizante, enquanto entramos no seu escritório e ele fecha a porta. — Só quero que seja examinada para ter certeza de que tudo está bem.


    Tenho um milhão de perguntas e estou determinada a conseguir respostas para todas elas. Mas, quando me sento em uma das cadeiras diante da escrivaninha pesada de cerejeira do tio Finn, ele se empoleira no canto da mesa em questão e se põe a fazer as próprias perguntas.


    — Sei que essa pergunta provavelmente vai soar meio estranha, mas você pode me dizer em que mês estamos, Grace?


    — O… mês? — Sinto o meu estômago pesar como se tivesse engolido uma pedra. Quase não consigo responder conforme a minha garganta vai se fechando. — Novembro.


    Quando os olhares de Jaxon e do tio Finn colidem outra vez, percebo que há alguma coisa muito errada com a minha resposta.


    A ansiedade percorre minha coluna e tento respirar fundo, mas tenho a sensação de que há um peso comprimindo o meu peito, impossibilitando a respiração. O latejamento nas minhas têmporas piora ainda mais a sensação, mas me recuso a ceder ao início do que reconheço como algo que poderia facilmente se transformar num ataque de pânico.


    Em vez disso, fecho as mãos ao redor da beirada da minha poltrona a fim de conseguir uma base mais sólida. Em seguida, começo a observar e listar mentalmente vários objetos que estão naquele escritório, assim como a mãe de Heather me ensinou a fazer depois que meus pais morreram.


    Escrivaninha. Relógio de parede. Planta. Varinha. Computador. Livro. Caneta. Pastas. Outro livro. Régua.


    Quando chego ao fim da lista, meu coração já está quase batendo no ritmo normal e a minha respiração também. Assim como a certeza absoluta de que alguma coisa muito errada aconteceu.


    — Em qual mês estamos? — pergunto em voz baixa, mirando Jaxon. Ele foi direto comigo desde o meu primeiro dia na Academia Katmere e é disso que preciso agora. — Consigo dar conta de qualquer situação que esteja acontecendo. Só preciso saber a verdade.


    Seguro uma de suas mãos com ambas as minhas.


    — Por favor, Jaxon. Me explique o que está acontecendo aqui.


    Jaxon concorda, embora relutante, e faz um aceno com a cabeça.


    — Fazia quatro meses que ninguém conseguia falar com você.


    — Quatro meses? — O choque ricocheteia por todo o meu corpo mais uma vez. Quatro meses? Isso é impossível!


    — Sei que essa é a impressão que você tem — intervém o tio Finn, em uma tentativa de me tranquilizar. — Mas estamos em março, Grace.


    — Março — repito, porque, ao que parece, repetir é a única ação que consigo executar agora. — Que dia?


    — Cinco de março — Jaxon fala com a voz sombria.


    — Cinco de março. — Esqueça o pânico. Uma onda enorme de terror me chicoteia agora, castigando-me por dentro. Fazendo com que eu me sinta exposta, ferida e vazia de um jeito que não consigo descrever. Quatro meses da minha vida, do meu último ano na escola, simplesmente desapareceram. E não consigo me lembrar de nada. — Não estou entendendo. Como é possível que…


    — Está tudo bem, Grace. — O olhar de Jaxon está fixo no meu e seu toque na minha mão é tão firme e carinhoso quanto eu poderia querer. — Vamos dar um jeito de descobrir o que houve.


    — Mas como pode estar tudo bem? Perdi quatro meses, Jaxon! — A minha voz vacila quando falo o nome dele. Puxo o ar com dificuldade e tento outra vez. — O que aconteceu?


    Meu tio se aproxima e toca o meu ombro.


    — Respire fundo outra vez, Grace. Isso, muito bom. Agora, respire mais uma vez e solte o ar devagar — diz ele, sorrindo.


    Faço como ele orienta, percebendo que seus lábios se movem durante todo o tempo em que estou exalando o ar. Será que é um feitiço tranquilizante? É o que me pergunto quando, mais uma vez, inspiro e expiro o ar, contando até dez.


    — Agora, pense com cuidado e me conte qual é a última coisa da qual você se lembra. — Seus olhos carinhosos estão fixos nos meus.


    A última coisa da qual me lembro.


    A última coisa da qual me lembro.


    Essa deveria ser uma pergunta fácil, mas não é. Em parte, por causa de um vazio enorme na minha mente e também porque muito do que me lembro parece turvo, distante. Como se as minhas recordações estivessem mergulhadas em águas profundas e eu só conseguisse ver sombras do que está ali. As sombras do que existiu.


    — Me lembro de tudo o que aconteceu com Lia — digo por fim, porque é verdade. — Lembro-me de estar na enfermaria… E lembro de fazer um boneco de neve.


    A lembrança daquilo faz com que eu me sinta um pouco melhor e sorrio para Jaxon, que sorri de volta… Pelo menos com a boca. Seus olhos parecem tão preocupados quanto sempre estiveram.


    — Lembro que Flint pediu desculpas por tentar me matar. Lembro que… — Paro de falar, levando a mão até a minha bochecha, que de súbito ficou quente quando me lembro da sensação de presas deslizando sobre a pele sensível do meu pescoço e ombro antes de afundarem. — Jaxon. Me lembro de Jaxon.


    Meu tio pigarreia, parecendo meio constrangido. Mas a única coisa que ele verbaliza é:


    — Mais alguma coisa?


    — Não sei. Está tudo muito… — Interrompo a frase quando uma lembrança clara como um cristal toma conta do meu cérebro. Olho para Jaxon, à espera de uma confirmação. — A gente estava andando pelo corredor. Você estava me contando uma piada. Aquela sobre…


    A clareza está se desfazendo, sendo substituída pela confusão que cobre muitas das minhas lembranças agora. Luto para desfazê-la, determinada a não perder esse pensamento claro.


    — Não, não é bem isso. Eu estava perguntando a resposta. Daquela piada do pirata.


    Fico paralisada quando outra parte da lembrança, muito mais assustadora, fica mais clara.


    — Ah, meu Deus. Hudson! Lia conseguiu. Ela o trouxe de volta. Ele estava aqui. Ele estava bem aqui.


    Olho para Jaxon e para o tio Finn em busca de uma confirmação, enquanto as lembranças tomam conta de mim. E me sufocam.


    — Ele está vivo? — pergunto, com a voz trêmula sob o peso de tudo que Jaxon me disse sobre o seu irmão. — Ele está em Katmere?


    O tio Finn estampa uma expressão bem séria no rosto, quando responde:


    — É exatamente isso que nós queremos saber de você.

  


  
    Capítulo 4


    PARECE QUE O SEXTO SENTIDO É O SACRIFÍCIO HUMANO


    — A mim? E por que eu teria condições de responder isso?


    Só que, quando ainda estou fazendo a pergunta, outra lembrança surge. Olho para Jaxon, que está abalado por um horror completo a esta altura.


    — Fiquei entre vocês dois.


    — Ficou, sim. — A garganta dele se move, e os olhos, em geral da cor de uma noite sem estrelas, ficam ainda mais ensombrecidos.


    — Ele tinha uma faca.


    — Uma espada, na verdade — intervém o meu tio.


    — Sim, isso mesmo. — Fecho os olhos e me lembro de tudo.


    De caminhar pelo corredor abarrotado de pessoas.


    De perceber Hudson, com a espada erguida, pelo canto do olho.


    De ficar entre ele e Jaxon, porque Jaxon é meu — meu para amar e meu para proteger.


    Do golpe da espada.


    E em seguida… nada. É isso. Isso é tudo de que me recordo.


    — Meu Deus! — O horror me domina quando algo novo e terrível me ocorre. — Meu Deus!


    — Está tudo bem, Grace. — Meu tio já está se aproximando para me tocar no ombro de novo, mas já estou me movendo.


    — Meu DEUS! — Empurro a cadeira para trás, levantando-me com um salto. — Estou morta? É por isso que não consigo me lembrar de mais nada? É por isso que todo mundo estava me olhando daquele jeito estranho no corredor? É por isso, não é? Estou morta.


    Começo a andar de um lado para outro, enquanto meu cérebro parece se abrir em vinte direções diferentes.


    — Mas ainda estou aqui com vocês. E as pessoas conseguem me ver. Isso significa que virei um fantasma?


    Estou me esforçando para processar essa ideia na minha mente quando outra coisa — uma bem pior — me ocorre.


    Dou meia-volta e encaro Jaxon.


    — Diga que virei um fantasma. Diga que você não fez o que Lia queria. Que não prendeu um pobre coitado naquela masmorra asquerosa e usou essa pessoa para me trazer de volta. Diga que não fez isso, Jaxon. Diga que não estou caminhando aqui por causa de um ritual com sacrifício humano que…


    — Ei, ei, ei! — Jaxon passa ao redor da minha cadeira e segura meus ombros. — Grace…


    — Estou falando sério. É melhor você não ter dado uma de Dr. Frankenstein para me trazer de volta. — Estou perdendo o controle e sei disso, mas não consigo parar; uma mistura de terror, horror e asco se revira dentro de mim, combinando-se em algo escuro e tóxico sobre o qual não tenho controle algum. — É melhor que não haja sangue envolvido. Nem cânticos. Nem…


    Ele balança a cabeça em um sinal negativo, com as pontas dos cabelos tocando os ombros.


    — Não fiz nada!


    — Então virei mesmo um fantasma? — Ergo as mãos e olho para o sangue fresco nas pontas dos dedos. — Mas como posso estar sangrando se estou morta? Como é possível…


    Jaxon segura nos meus ombros com gentileza e me vira de modo a ficar de frente para ele.


    E respira fundo.


    — Você não é um fantasma, Grace. E você não estava morta. E não fiz nenhum sacrifício, nem humano nem de qualquer outro tipo para trazer você de volta.


    Leva um segundo, mas aquelas palavras e o tom ansioso na voz de Jaxon enfim conseguem chegar até mim.


    — Não fez?


    — Não… não fiz. — Ele dá uma risadinha. — Não estou dizendo que não faria. Esses últimos quatro meses me fizeram entender Lia muito melhor. Mas não precisei chegar a esse ponto.


    Pondero as palavras dele com todo o cuidado, procurando brechas à medida que as comparo com a lembrança cristalina daquela espada batendo no meu pescoço.


    — Não precisou porque há outra maneira de trazer alguém de volta da morte? Ou não precisou fazer isso porque…


    — Porque você não estava morta, Grace. Você não morreu quando Hudson a acertou com aquela espada.


    — Ah.


    De tudo que me preparei para ouvir, tal ideia nem chegou a estar entre as dez principais. Talvez nem mesmo entre as vinte principais. Mas, agora que eu me deparo com a explicação que é bem lógica, embora improvável, não faço ideia do que devo dizer.


    — Então… Eu estava em coma?


    — Não, Grace. Nada de coma. — Desta vez é o meu tio quem responde.


    — Então, o que está acontecendo? Porque eu posso ter buracos gigantes na minha memória, mas a última coisa de que me lembro é que o seu irmão psicopata tentou matá-lo e…


    — E você entrou na frente para receber o golpe. — Jaxon rosna e não é a primeira vez que percebo que suas emoções estão perto da superfície. Eu só não tinha percebido, até agora, que uma dessas emoções era raiva. O que até entendo, mas…


    — Você teria feito a mesma coisa — eu o rebato. — Não negue.


    — Não vou negar. Mas só é aceitável se eu fizer isso. Eu sou o…


    — Homem? — Eu o interrompo, com um tom de voz que o avisa para tomar cuidado com o que vai dizer.


    Mas ele simplesmente revira os olhos.


    — Vampiro. Eu sou o vampiro.


    — E daí? Está tentando dizer que aquela espada não poderia matá-lo? Porque, pelo que me lembro, tive a impressão de que Hudson realmente queria ver você morto.


    — Ele podia ter me matado. — É uma admissão relutante.


    — Foi o que pensei. E qual é o seu argumento, então? Ah, claro. Você é o homem. — Faço questão de que a minha voz esteja gotejando desdém quando pronuncio essa última palavra. Mas o efeito não dura muito tempo, conforme o pico de adrenalina dos últimos minutos por fim se esgota. — E, então, onde foi que estive nesses últimos quatro meses?


    — Três meses, vinte e um dias e cerca de três horas, se quiser ser mais específica — anuncia Jaxon e, embora sua voz esteja firme e seu rosto não demonstre muita coisa, consigo sentir o tormento nas palavras. Consigo ouvir tudo que ele não está me dizendo e isso me faz sofrer. Por ele. Por mim. Por nós.


    Punhos fechados, queixo tensionado, a cicatriz no rosto repuxada… Ele parece pronto para adentrar uma briga. Se conseguisse ao menos saber contra quem ou contra o quê.


    Passo uma mão reconfortante pelos ombros dele e em seguida fito o meu tio. Porque, se perdi quase quatro meses da minha vida, quero saber por quê. E como.


    E se vai acontecer outra vez.

  


  
    Capítulo 5


    GÁRGULAS SÃO O NOVO PRETINHO BÁSICO


    — A última coisa de que me lembro é me preparar para receber um golpe da espada de Hudson. — Olho para o meu tio e depois para Jaxon; os dois estão com os queixos retesados, como se não quisessem ser as pessoas que têm alguma coisa para me dizer. — O que aconteceu depois? Ele me acertou?


    — Não exatamente — diz o meu tio. — Bem, você recebeu o golpe, então de certa forma, sim. Mas a lâmina não a machucou porque você já tinha se transformado em pedra.


    Repasso as palavras na cabeça, mas não importa quantas vezes eu as repita, elas ainda não fazem absolutamente nenhum sentido.


    — Desculpe. Você disse que me transformei em…


    — Pedra. Você se transformou em pedra, Grace, bem diante de mim, porra — conta Jaxon. — E continuou sendo nesses últimos cento e vinte e um dias.


    — Como assim? O que você quer dizer com “pedra”, exatamente? — pergunto outra vez, ainda na tentativa de entender algo que parece impossível.


    — Estou dizendo que o seu corpo era feito completamente de pedra — responde o meu tio.


    — Como se eu tivesse virado uma estátua? Esse tipo de pedra?


    — Não como uma estátua — meu tio apressa-se em corrigir, mesmo enquanto me encara de um jeito desconfiado, enquanto tenta decidir se sou capaz de aguentar mais informações. Um pedaço de mim consegue entender isso, mesmo que me irrite bastante.


    — Por favor, me diga logo — suplico por fim. — Pode acreditar, é bem pior ficar presa na minha própria cabeça em busca de descobrir o que está havendo do que apenas saber. Assim, se eu não era uma estátua, eu era… o quê? — Tento buscar algumas ideias, qualquer que seja. Mas nenhuma surge.


    Mais uma vez, o meu tio vacila, o que me faz pensar que seja lá qual for a resposta, é algo muito, muito ruim.


    — Uma gárgula, Grace. — É Jaxon quem finalmente me diz a verdade, como sempre. — Você é uma gárgula.


    — Uma gárgula? — Não consigo falar sem deixar a minha incredulidade aparente.


    Meu tio encara Jaxon com um olhar frustrado, mas por fim concorda com certa relutância.


    — Uma gárgula.


    — Uma gárgula? — Não podem estar falando sério. Definitivamente, absolutamente, não podem estar falando sério. — Como aqueles trecos que ficam nos cantos das igrejas?


    — Isso mesmo. — Jaxon sorri agora, de leve, como se percebesse o quanto tudo isso é ridículo. — Você é uma gárg…


    Levanto a mão.


    — Por favor, não diga isso de novo. As duas primeiras vezes já foram bem difíceis de escutar. Fique quieto por um segundo. Shhhh.


    Viro de costas e vou até a parede oposta do escritório do tio Finn.


    — Preciso de um minuto — informo a eles. — Só um minuto para…


    Absorver aquilo? Negar? Chorar? Gritar?


    Gritar me parece uma ideia excelente neste momento, mas tenho certeza de que só vai servir para assustar ainda mais Jaxon e o tio Finn. Assim…


    Respiro. Só preciso respirar. Porque não tenho a menor ideia do que devo dizer ou fazer depois.


    Bem, há um pedaço de mim que deseja mandar que parem de brincar com isso. “Vocês são muito engraçados, ha ha ha”. Mas outra parte, um pedaço bem grande, sabe que não estão mentindo. Não em relação a isso. Em parte, porque nem o meu tio nem Jaxon fariam isso comigo e também porque há algo dentro de mim, algo pequeno, assustado e encolhido que simplesmente relaxou no instante em que eles verbalizaram aquela palavra. Como se soubesse daquilo o tempo todo e estava só esperando que eu percebesse.


    Que eu entendesse.


    Que eu acreditasse.


    Então… Uma gárgula. Certo. Não é algo tão ruim, né? Afinal, podia ser pior. Estremeço. A espada podia ter arrancado a minha cabeça.


    Respiro fundo, encosto a testa na tinta cinzenta e fria da parede do escritório do meu tio e reviro a palavra “gárgula” várias vezes na cabeça, enquanto tento entender como me sinto sobre a situação.


    Gárgula. Como aquelas criaturas enormes de pedra, com asas, presas saltadas e… chifres? Discretamente, deslizo a mão pela cabeça apenas para me certificar se algum chifre brotou de repente na minha cabeça e eu não percebi.


    Mas percebo que isso não aconteceu. Tudo que sinto é o meu cabelo castanho e cacheado de sempre. Tão longo, tão rebelde e tão irritante quanto sempre foi, mas, definitivamente, nada de chifres. Ou de presas, percebo ao passar a língua pelos dentes da frente. Para dizer a verdade, tudo em mim parece do mesmo jeito que sempre esteve. Graças a Deus.


    — Ei. — Jaxon se aproxima de mim por trás e dessa vez é ele quem coloca uma mão gentil nas minhas costas. — Sabe que vai ficar tudo bem, não é?


    Sei. É claro que sei. Não há nada de mais acontecendo. Afinal, gárgulas estão super na moda, não é? Tenho a impressão de que ele não vai gostar muito do meu sarcasmo. Assim, no fim das contas, simplesmente mordo a língua e faço que “sim” com a cabeça.


    — Estou falando sério — continua ele. — Vamos dar um jeito de entender o que houve. E, pelo lado positivo, gárgulas são incríveis.


    Ah, com certeza. Brutamontes gigantescos de pedra. Totalmente incríveis. De jeito nenhum.


    Sussurro:


    — Eu sei.


    — Tem certeza? — Ele se aproxima ainda mais, baixando um pouco a cabeça de modo que seu rosto esteja bem ao lado do meu. — Porque não parece saber. E com certeza não está falando como se soubesse.


    Ele está tão perto que consigo sentir sua respiração junto à minha bochecha, e, durante segundos preciosos, fecho os olhos e finjo que tudo isso vinha acontecendo quatro meses atrás, quando Jaxon e eu estávamos sozinhos em seu quarto, fazendo planos e dando uns beijos, pensando que enfim tínhamos tudo sob controle.


    Que piada. Nunca me senti tão sem controle na vida, mesmo quando comparava a situação com aqueles primeiros dias depois que meus pais morreram. Pelo menos naquela época eu ainda era humana ou pensava que era. Agora sou uma gárgula e não faço a menor ideia do que isso significa e menos ainda de como aconteceu. Ou de como consegui perder quase quatro meses da minha vida transformada em rocha.


    E por que eu faria uma coisa dessas? Entendo a razão pela qual me transformei em pedra; imagino que algum impulso latente que havia no fundo de mim aflorou para impedir que eu morresse. Será que isso é mesmo tão difícil de acreditar, considerando que soube recentemente que o meu pai era um feiticeiro? Mas por que permaneci transformada em pedra por tanto tempo? Por que não voltei para junto de Jaxon na primeira oportunidade?


    Reviro o meu cérebro à procura da resposta, mas ainda não há nada ali além de um abismo escuro e vazio em que as minhas lembranças deveriam estar.


    Agora é a minha vez de fechar os punhos com força. Quando o faço, meus dedos castigados começam a latejar. Olho para eles e imagino como isso aconteceu comigo. Parece que tive de abrir caminho por entre pedras com as próprias mãos para chegar até aqui. E, pensando bem, talvez eu tenha feito isso mesmo. Ou talvez tenha feito algo ainda pior. Não sei. E esse é o problema: simplesmente não sei. De nada.


    Não sei o que fiz nesses últimos quatro meses.


    Não sei como foi possível eu me transformar numa gárgula — ou como foi possível me transformar em humana outra vez.


    E percebo, com um horror que me faz gelar a própria alma, que não sei a resposta para a pergunta mais importante de todas.


    Eu me viro para trás e relanceio para o meu tio.


    — O que aconteceu com Hudson?
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    A ROLETA VAMPÍRICA NÃO É A MESMA COISA SEM SANGUE


    O tio Finn parece envelhecer bem diante de mim, com os olhos perdendo o brilho e os ombros encolhendo no que se assemelha muito a uma sensação de derrota.


    — Não sabemos — replica ele. — Em um instante, Hudson estava tentando matar Jaxon. No instante seguinte…


    — Ele se foi. E você também. — A mão de Jaxon se fecha por reflexo ao redor da minha.


    — Ela não se foi — corrige o tio Finn. — Apenas ficou incomunicável por um tempo.


    Mais uma vez, Jaxon parece não se impressionar com o resumo dos eventos, mas não discute. Em vez disso, apenas olha para mim e pergunta:


    — Não se lembra mesmo de nada do que aconteceu?


    Dou de ombros.


    — Nada.


    — É estranho — continua o meu tio, balançando a cabeça. — Chamamos todos os especialistas em gárgulas que conseguimos encontrar. Cada um deles tinha relatos e conselhos conflitantes, mas ninguém mencionou que, quando você finalmente voltasse, não se lembraria de onde esteve. Ou do que se tornou. — A voz do meu tio é baixa e, com certeza, sua intenção é me acalmar, mas cada palavra pronunciada só me deixa ainda mais nervosa.


    — Acham que tem alguma coisa errada comigo? — pergunto, nervosa, olhando para ele e para Jaxon.


    — Não tem nada de errado com você — rosna Jaxon e aquilo serve como aviso para o tio Finn e como uma maneira de me reconfortar.


    — É claro que não há nada de errado — concorda o tio Finn. — Nem pense numa possibilidade dessas. Só lamento por não estarmos mais preparados para ajudá-la. Nós não previmos… isso.


    — Vocês não têm culpa. Eu só queria… — Paro de falar quando a minha memória bate naquela maldita muralha outra vez. Tento forçar a passagem, mas não consigo quebrá-la.


    — Não force a situação — sugere Jaxon, e desta vez coloca o braço ao redor dos meus ombros, de um modo gentil.


    A sensação é boa; ele me causa uma sensação boa e me permito afundar nele, enquanto o medo e a frustração continuam a circular dentro de mim.


    — Eu tenho que forçar — digo a ele, me aconchegando um pouco mais. — De que outra maneira será possível descobrir onde Hudson está?


    O aquecedor da sala está ligado, mas ainda estou gelada; imagino que passar quatro meses transformada em pedra causa esse efeito em uma garota. Esfrego os braços para esquentá-los.


    O tio Finn me observa por uns segundos e, em seguida, murmura alguma coisa discretamente, enquanto faz um gesto no ar. Momentos depois, um cobertor morno se enrola ao redor de Jaxon e de mim.


    — Melhor assim? — pergunta ele.


    — Bem melhor, obrigada. — Fecho o cobertor ao nosso redor.


    Ele volta a se acomodar no canto da escrivaninha.


    — Para ser sincero, Grace, o nosso maior receio era que ele podia estar com você. E um receio tão grande quanto esse, caso ele não estivesse.


    As palavras dele pairam pesadamente no ar por vários minutos.


    — Talvez ele estivesse comigo. — Só o ato de pensar em estar presa com Hudson forma um enorme nó em minha garganta. Paro de falar, forço-me a engoli-lo e pergunto: — Se ele estava comigo, vocês acham… Vocês acham que eu o trouxe de volta comigo? Ele está aqui agora?


    Olho para o meu tio e também para Jaxon, e os dois me encaram com rostos intencionalmente sem expressão. A reação faz com que as minhas veias, o meu coração, a minha própria alma se transforme em gelo. Porque, enquanto Hudson estiver à solta, Jaxon não está seguro. E ninguém mais está.


    Meu estômago se retorce enquanto reviro o meu cérebro. Isso não pode estar acontecendo. Alguém diga que isso não está acontecendo. Não posso ser responsável por deixar Hudson à solta outra vez. Não posso ser a responsável por trazê-lo de volta e permitir que ele aterrorize todo mundo, criando um exército de vampiros natos e seus simpatizantes.


    — Você não faria isso — Jaxon me diz, finalmente. — Eu a conheço, Grace. Você jamais voltaria se achasse que Hudson ainda é uma ameaça.


    — É verdade — concorda o meu tio, após certo tempo. Enquanto ele prossegue, procuro me apegar às suas palavras e não ao silêncio que as precedeu. — Então, vamos trabalhar com essa perspectiva por enquanto. De que você só retornou porque era seguro fazê-lo. Isso significa que Hudson provavelmente se foi e nós não temos com que nos preocupar.


    Mesmo assim, ele parece preocupado. É claro que parece. Porque, não importa o quanto desejem o desaparecimento de Hudson, há um enorme ponto fraco na lógica deles: Jaxon e o tio Finn falam como se eu estivesse aqui porque decidi voltar.


    Mas… E se não foi assim que as circunstâncias aconteceram? Se eu não tomei conscientemente a decisão de me tornar uma gárgula tempos atrás, talvez não tenha feito conscientemente a escolha de me tornar humana agora. E, se for o caso, onde está Hudson, exatamente?


    Morto?


    Congelado em alguma realidade alternativa?


    Ou escondido em algum lugar aqui em Katmere, só esperando uma chance de se vingar de Jaxon?


    Não gosto de nenhuma dessas alternativas, mas a última delas é sem sombra de dúvida a pior. No fim das contas, eu a deixo de lado porque ficar em pânico não vai ajudar em nada.


    Mas é preciso começar por algum lugar, então decido aceitar a hipótese do tio Finn — só porque gosto mais dela do que de todas as outras juntas.


    — Está bem. Vamos imaginar que, se eu tivesse controle sobre Hudson, não teria simplesmente deixado que ele se fosse. E agora?


    — Agora, nós esperamos um pouco. Paramos de nos preocupar com Hudson e começamos a nos preocupar com você — orienta o meu tio, com um sorriso encorajador. — Marise deve chegar aqui a qualquer momento e, depois que ela a examinar e decidir que você está saudável, acho que devemos deixar as coisas correrem por algum tempo. Vamos observar aquilo de que você consegue se lembrar em alguns dias, depois que comer, descansar e voltar à rotina de sempre.


    — Deixar as coisas correrem? — pergunta Jaxon, com a voz tomada pela mesma incredulidade que sinto por dentro.


    — Sim. — Pela primeira vez percebo um toque de aço na voz do meu tio. — O que Grace precisa agora é que as coisas voltem ao normal.


    Acho que ele está se esquecendo de que ter um vampiro psicopata na minha cola virou algo “normal” desde que cheguei a esta escola. O fato de que nós aparentemente trocamos Lia por Hudson só parece confirmar a hipótese. O que é bem deprimente, para dizer o mínimo, mas não deixa de ser verdade.


    Juro que, se estivesse lendo esta história, diria que as reviravoltas são ridículas. Mas não estou lendo a história, estou vivendo a história. E isso é bem pior.


    — O que Grace precisa é se sentir segura — corrige Jaxon. — E ela não vai conseguir fazer isso até termos certeza de que Hudson não é uma ameaça.


    — Não. O que Grace precisa é de rotina — rebate o meu tio. — Existe segurança em saber o que vai acontecer e quando isso vai acontecer. Ela vai ficar melhor se…


    — Grace vai ficar melhor se o seu tio e o seu namorado começarem a falar com ela, em vez de falarem sobre ela — interrompo, sentindo a irritação borbulhar e chegar à superfície. — Afinal de contas, tenho um cérebro que ainda funciona e sou dona da minha própria vida.


    Pelo menos os dois têm a decência de parecerem constrangidos depois daquela patada. Como deveria ser, mesmo. Talvez eu não seja uma vampira ou uma feiticeira, mas isso não significa que vou simplesmente me encolher e deixar que os “homens” tomem decisões em meu lugar e sobre a minha vida. Em especial, quando ambos parecem favoráveis à opinião de que o melhor a fazer seria “embrulhar Grace em algodão para protegê-la”. O que também não vai dar muito certo comigo.


    — Você tem razão — concorda o meu tio com um tom bem mais manso. — O que você quer fazer, Grace?


    Reflito sobre a questão por um minuto.


    — Quero que as coisas sejam normais. Ou, pelo menos, tão normais quanto possível para uma garota que mora com uma bruxa e que namora um vampiro. Mas também quero descobrir o que aconteceu com Hudson. Estou com a impressão de que vamos ter que encontrá-lo para conseguir manter todo mundo a salvo.


    — Não estou preocupado em manter todo mundo a salvo — rosna Jaxon. — Só estou preocupado em manter você a salvo.


    Aquela é uma bela declaração, e não vou mentir: faz com que eu me derreta um pouco por dentro. Mas, por fora, continuo firme, porque alguém precisa dar um jeito nessa situação e, como sou a única com um assento reservado na primeira fileira — ainda que não consiga me lembrar do que vi quando estava naquele assento —, acho que eu é que vou ter de ser esse alguém.


    Fecho os punhos, frustrada, ignorando a dor que percorre meus dedos, já bastante castigados quando faço isso. O que estamos decidindo aqui é importante, muito importante. Preciso me lembrar do que aconteceu com Hudson.


    Será que eu o deixei acorrentado em algum lugar onde ele não possa ameaçar ninguém?


    Será que ele escapou e é por isso que as minhas mãos estão tão machucadas? Porque tentei detê-lo?


    Ou ele usou o seu poder de persuasão em mim e me obrigou a deixá-lo escapar? É a ideia que mais detesto. E, se for o caso, será que é a razão de a minha memória estar tão bagunçada?


    Não saber o que está acontecendo é algo que me mata por dentro, assim como o medo de ter decepcionado todo mundo.


    Jaxon lutou com todas as forças para se livrar de Hudson da primeira vez. Ele sacrificou tudo, incluindo o amor que sua mãe tinha por ele, para destruir o irmão — e para impedir que Hudson destruísse o mundo inteiro.


    Como vou poder viver comigo mesma se descobrirmos que simplesmente o libertei? Que lhe forneci uma oportunidade de continuar a instaurar o caos em Katmere e no restante do mundo?


    Que lhe dei outra chance de machucar o garoto que amo?


    Tal pensamento, mais do que qualquer outro, alimenta o medo dentro de mim e me faz dizer, com a voz cheia de preocupação:


    — Temos que encontrá-lo. Precisamos descobrir para onde ele foi e nos assegurar de que Hudson não pode machucar ninguém.


    E precisamos descobrir por que tenho a certeza de que estou me esquecendo de algo muito importante que aconteceu durante esses quatro meses.


    Antes que seja tarde demais.

  


  
    Capítulo 7


    AQUILO QUE NÃO CONHEÇO VAI MACHUCAR A MIM… E A TODOS TAMBÉM


    Depois que Marise me examina pelo que parecem horas, o tio Finn por fim permite que Jaxon me leve dali. Fica óbvio, pela maneira que aqueles dois e também Marise se ocuparam comigo, que ninguém queria dar chance para o azar em relação à minha saúde. Marise me examinou até mesmo para ver se detectava lesões cerebrais. Afinal de contas, temos uma amnésia na área.


    Mas estou incrivelmente saudável, com exceção de alguns arranhões e hematomas nas mãos, e em plenas condições de voltar a frequentar a Academia Katmere. Ao que parece, virar pedra por quatro meses pode ser a próxima mania na área da saúde.


    Entretanto, conforme Jaxon e eu caminhamos casualmente de volta ao meu quarto, a minha mente não para de repassar uma parte da minha conversa com Marise quando ela se desculpou por não conhecer mais a respeito da fisiologia das gárgulas.


    Você é a primeira gárgula a existir em mil anos.


    Fantástico. Afinal, quem nunca teve vontade de criar tendências em relação à sua fisiologia básica? Ah, é mesmo. Ninguém.


    Não vou mentir, não tenho ideia de como processar a informação de que sou o primeiro exemplar moderno da minha espécie. Assim, guardo essas informações numa pasta mental chamada “Merdas para as quais não tenho tempo hoje”. E em outra chamada de “Obrigada por me contarem tudo, papai e mamãe”.


    É aí que percebo que Jaxon não está me levando para o meu quarto, e sim para os seus aposentos na torre. Puxo a mão dele para atrair sua atenção:


    — Ei, não podemos ir para o seu quarto. Preciso ir ao meu por uns minutos; depois, quero tomar banho e pegar uma barra de cereal antes da aula.


    — Aula? — Jaxon demonstra estar chocado. — Não prefere descansar um pouco hoje?


    — Tenho certeza de que passei os últimos quatro meses “descansando”. O que quero mesmo é voltar para as aulas e saber das matérias que perdi. Minha formatura é daqui a dois meses e meio e não quero nem pensar em quantos trabalhos deixei de fazer.


    — Sempre soubemos que você voltaria, Grace. — Ele sorri para mim e aperta a minha mão com carinho. — Por isso, o seu tio e os professores já tinham montado um plano. Você só precisa marcar horários para conversar com eles a respeito.


    — Ah, isso é ótimo. — Dou um abraço apertado em Jaxon. — Obrigada por ajudar com tudo.


    Ele retribui o abraço.


    — Não precisa me agradecer. É para isso que estou aqui.


    Ele dá meia-volta e nós seguimos para o meu quarto.


    — A sra. Haversham já deve ter mandado um e-mail com a sua nova grade de horários a esta altura. As aulas mudaram quando o semestre terminou, mesmo que… — Ele deixa a frase morrer no ar.


    — Mesmo que eu não estivesse aqui para acompanhar a mudança — eu a termino, porque acabei de decidir que não vou passar o restante do ano letivo pisando em ovos por causa da minha nova realidade. As contingências são como são e, quanto mais rápido todo mundo aprender a conviver com isso, mais rápido as coisas vão voltar ao normal. Inclusive eu mesma.


    Tenho uma longa lista de perguntas sobre gárgulas para fazer a Jaxon e Macy. E, quando tiver as respostas, vou tentar descobrir como viver bem com isso. Amanhã. Pelo lado positivo, o fato de eu não ter chifres provavelmente vai tornar a parte de viver bem com isso mais fácil de acontecer.


    Jaxon olha para mim e fico à espera de que ele me beije; estou louca para beijá-lo desde que entramos no escritório do meu tio. Mas, quando me aproximo, ele faz um gesto negativo com a cabeça. A rejeição dói um pouco, pelo menos até eu me lembrar de quantas pessoas estavam me encarando enquanto eu passava pelos corredores, mais cedo.


    Isso foi há mais de uma hora. Agora que é provável que a notícia já tenha se espalhado, sobre a gárgula da escola ter voltado a ser humana, não posso imaginar quantas pessoas vão estar nos observando — mesmo que devam supostamente estar em aula.


    E, como previa, ao entrarmos em um dos corredores laterais, há pessoas por todos os lados — e todos, sem exceção, estão olhando para nós. Percebo minha tensão antes mesmo de termos dado mais do que um passo ou dois. Mas eles desviam o olhar quando Jaxon passa.


    Jaxon coloca o braço ao redor dos meus ombros e em seguida baixa a cabeça até que a sua boca esteja quase encostada na minha orelha.


    — Não se preocupe com eles. Depois que todos derem uma boa olhada em você, a situação vai se acalmar.


    Sei que ele tem razão; depois dos meus primeiros dois ou três dias aqui, ninguém prestava mais atenção em mim, a menos que eu estivesse andando ao lado de Jaxon. Não há motivo para pensar que isso vai mudar agora, ainda bem. A notoriedade não é exatamente algo que eu deseje.


    Nós apertamos o passo para chegar ao meu quarto, transformando o que seria uma caminhada de dez minutos num percurso de cinco ou seis. E ainda assim não é rápido o bastante. Não com Jaxon ao meu lado, com o braço ao redor dos meus ombros. E com o seu corpo magro e alto encostado no meu.


    Preciso que ele esteja mais perto. Preciso sentir seus braços ao redor de mim e os seus lábios macios nos meus.


    Jaxon deve sentir o mesmo, porque, quando chegamos ao alto da escada, a caminhada acelerada se transforma quase em uma corrida. E, quando chegamos ao meu quarto, minhas mãos estão trêmulas e o meu coração está batendo rápido demais.


    Graças a Deus, Macy deixou a porta destrancada; caso contrário, não sei se Jaxon iria arrancar as dobradiças. Em vez disso, ele abre a porta e me faz passar por ela, sibilando só um pouco quando a cortina encantada de Macy roça em seu antebraço.


    — Tudo bem com o seu braço? — pergunto, quando a porta se fecha atrás de nós. Jaxon está ocupado demais, prensando meu corpo contra a porta para responder.


    — Eu estava com saudades — rosna ele, com os lábios a poucos centímetros dos meus.


    — Senti saudades tamb… — Isso é tudo que consigo dizer antes de sentir aquela boca sobre a minha.

  


  
    Capítulo 8


    COLOQUE UM POUCO DE AMOR EM MIM


    Eu não sabia.


    Não sabia o quanto senti a falta disso, não sabia o quanto eu sentia a falta de Jaxon, até este momento.


    Seu corpo pressionando o meu.


    Suas mãos no meu rosto, com os dedos entrelaçados nos meus cabelos.


    Sua boca devorando a minha — lábios, dentes e língua me incendiando por dentro. Fazendo-me querer. Fazendo-me necessitar.


    Jaxon. Sempre Jaxon.


    Eu me ajeito junto a ele, querendo chegar mais perto, e ele rosna baixo, um som que vem do fundo da garganta. Sinto a tensão em seu corpo, o desejo dele é o mesmo que queima dentro de mim. Mas, mesmo com tudo isso, seu toque continua gentil, seus dedos acariciando o meu cabelo em vez de puxá-lo, seu corpo aconchegando o meu em vez de tentar invadir o meu espaço.


    — Meu — sussurro a palavra nos lábios de Jaxon e ele estremece, afastando a boca dos meus lábios.


    Gemo, tento puxá-lo de volta para perto de mim, mas ele estremece outra vez, encostando o rosto na curva em que meu ombro e pescoço se unem. Em seguida, ele respira — inalações e exalações longas, vagarosas, profundas —, como se tentasse puxar a minha própria essência para dentro de si.


    Conheço a sensação.


    Deslizo as mãos até a cintura de Jaxon e, conforme minhas mãos sentem o seu corpo, percebo que ele realmente perdeu peso enquanto eu estava… indisponível.


    — Desculpe — sussurro junto à sua orelha, mas ele simplesmente balança a cabeça, enquanto me puxa para si.


    — Não faça isso. — Ele dá beijos suaves no meu pescoço. — Nunca se desculpe pelo que você passou. A culpa foi minha por não lhe proteger.


    — Não foi culpa de ninguém — asseguro a ele, enquanto inclino a cabeça para facilitar as carícias. — As coisas simplesmente aconteceram.


    De repente, lágrimas começam a arder nos meus olhos. Pisco para afastá-las, mas Jaxon sabe. Suas mãos, que já me tocam com gentileza, ficam mais carinhosas quando acariciam o meu braço, meu ombro e o meu rosto.


    — Vai ficar tudo bem, Grace. Eu prometo.


    — Já está tudo bem. — Engulo o nó que se formou na minha garganta. — Estamos aqui, não estamos?


    — Sim. — Ele beija o ponto sensível da minha orelha. — Finalmente.


    Minhas pernas amolecem. Sinto um calor correr por mim. Meu coração treme no peito. Jaxon me segura, como sempre, e murmura, enquanto desliza os dentes pela minha clavícula:


    — Amo você.


    E, nesse momento, tudo que há dentro de mim fica paralisado. Minha respiração, meu sangue, até mesmo o desejo que queima dentro de mim desde que entramos no escritório do meu tio. Tudo some. Sem explicação.


    Jaxon deve sentir o que houve, porque ele para imediatamente. E, quando ergue a cabeça, há uma expressão desconfiada e perspicaz em seus olhos que me dá a impressão de ter feito algo errado.


    — Grace? — ele pergunta, afastando-se um pouco de modo a não me tirar todo o espaço. — Está tudo bem?


    — Sim, sim. Estou bem. Eu só…


    Não completo a frase porque não sei como responder, não sei o que dizer. Porque eu o quero. De verdade. Só não sei como lidar com essa sensação esquisita e desconfortável que começou a crescer dentro de mim, de repente.


    — Você só…? — Jaxon espera uma resposta. Não de maneira agressiva, mas de um jeito preocupado, como se só quisesse confirmar que estou bem.


    Mas saber disso só piora a sensação dentro de mim, aumentando a pressão até que eu me sinta como um foguete prestes a decolar.


    — Eu não… eu quero… parece que… — falo como uma idiota, tentando encontrar uma explicação, mas é quando o meu estômago ronca bem alto. E a compreensão substitui a preocupação de Jaxon.


    — Eu devia ter esperado para darmos esses amassos até você poder comer alguma coisa — afirma ele, recuando mais uns dois passos. — Desculpe.


    — Não se desculpe. Precisava beijar você. — Aperto a mão dele, feliz por explicar a sensação esquisita dentro de mim. Minha mãe sempre disse que pouco açúcar no sangue faz coisas estranhas com a gente e só consigo imaginar como o meu deve estar baixo agora, considerando que passei quase quatro meses sem comer. — Vou só pegar uma barra de cereal de Macy e ir para a aula. Você também tem que ir para a sua aula logo mais, não é?


    — Claro — responde ele, mas percebo que a luz perdeu o brilho nos olhos de Jaxon.


    Sei que a culpa é minha. Sei que ele só está sendo Jaxon e sou eu quem está agindo desse jeito esquisito, de repente. Mas… Não sei. Tudo parece meio estranho em relação a mim e não faço a menor ideia do que posso fazer para consertar a situação.


    Provavelmente deveria me aproximar, para que o meu cabelo toque na mão de Jaxon e ele saiba que tudo está bem. Ou pelo menos me encostar nele para ganhar mais um abraço. Mas não sinto vontade de fazer nenhuma dessas coisas, então não faço. Em vez disso, sorrio para ele e pergunto:


    — A gente se vê mais tarde?


    — Claro — diz ele, retribuindo o sorriso. — Com certeza.


    — Ah, e acho que perdi o meu celular. A gente se encontra aqui?


    Ele faz que “sim” com a cabeça; em seguida, faz mais um aceno e sai do meu quarto, seguindo pelo corredor até chegar à escada.


    Eu o acompanho com os olhos, admirando o jeito com o qual ele caminha, cheio de propósito, autoconfiança e uma pose de “me encare por sua própria conta e risco” que não deveria me atrair, mas que definitivamente me atrai. Além disso, estou admirando o que aquele bumbum gostoso faz com as calças pretas e sem graça do uniforme da escola.


    Quando Jaxon vai para o outro corredor, volto para o meu quarto e paro na porta, enquanto ele se vira para olhar para mim. Agora está com um sorriso enorme no rosto, que lhe cai muito bem. Assim como as linhas de expressão nos cantos dos olhos e a leveza que parece cobrir o seu rosto.


    O sorriso se desfaz um pouco quando nossos olhares se cruzam — quase como se ele estivesse constrangido por ter sido pego com uma aparência tão feliz —, mas é tarde demais. Consegui ver como Jaxon Vega fica quando está sorrindo e descobri que gosto disso. Gosto muito, muito mesmo.


    A ansiedade no meu estômago se dissolve com a mesma facilidade com que surgiu e, de repente, a coisa mais fácil do mundo é mandar para ele o beijo que não consegui lhe dar antes. Os olhos de Jaxon se arregalam com o gesto e, embora não faça nada tão cafona quanto estender a mão para pegá-lo no ar, ele pisca o olho para mim.


    Estou rindo quando fecho a porta e me dirijo para o chuveiro. E como poderia ser diferente, quando o Jaxon Vega que eu presenciei é um milhão de vezes mais doce e encantador do que aquele que o mundo conhece?


    Mas, quando deixo a água correr, sinto um calafrio passar por mim. Porque, se deixei Hudson escapar, se eu de fato o trouxe de volta comigo, então serei a responsável por machucar Jaxon e arrancar sua felicidade.


    Não vou deixar que isso aconteça com ele. Nem agora, nem nunca mais.

  


  
    Capítulo 9


    VIVENDO DE ALUCINAÇÕES INDUZIDAS PELA ESPERANÇA


    Depois de três aplicações de xampu e de esfregar o corpo inteiro com uma esponja duas vezes, finalmente me sinto uma nova mulher. Uma mulher que talvez não se transforme num monstro de pedra gigante com a menor das provocações. Enrolo o corpo e o cabelo com as minhas toalhas (que são rosa-choque, é claro. Obrigada, Macy) e estendo a mão para pegar o meu celular e consultar que horas são.


    O que não posso fazer, porque não tenho mais o meu celular. Ugh.


    Da mesma forma, como não temos um relógio na parede e não tenho um celular, eu me sinto bem irritada enquanto passo hidratante no rosto e começo a secar os cabelos.


    O fato é que vou ter que dar um jeito logo nessa situação de não ter um celular. Em parte, porque a minha vida inteira está no celular e também porque preciso muito, muito mandar umas mensagens para Heather. Não consigo nem imaginar o que a minha melhor amiga está pensando agora — exceto, é claro, que eu a deixei no vácuo sem nenhuma razão.


    Por sorte, meus aparelhos eletrônicos são as únicas coisas que sumiram. Aparentemente a minha mochila estava comigo durante o tempo todo e os uniformes da escola estão bem onde eu os deixei — no meu armário. Passo um tempo reaplicando os curativos nos dedos machucados, pego uma saia preta e uma camisa polo roxa para vestir. Completo o look com uma legging preta e as botas da escola, passo um pouco de gloss nos lábios e máscara nos cílios; em seguida, pego a mochila e vou para a porta.


    Não sei ao certo que horas são, mas Jaxon saiu daqui por volta do meio-dia. O que significa que devo ter bastante tempo para chegar até a minha aula das treze horas: arquitetura mística.


    Não faço a menor ideia de que tipo de aula seja essa, mas a verdade é que estou animada. Mesmo que um pedaço de mim se perguntando se estou matriculada nessa turma porque, aparentemente, sou um exemplo vivo de arquitetura mística.


    Decidida a não ficar encucada com a possibilidade de eu ser um dos assuntos da aula, abro a porta do quarto e ando pelo longo corredor do alojamento, com suas portas decoradas e as arandelas pretas em formas de diferentes dragões. Como sempre, solto uma risadinha quando passo diante da porta decorada com morcegos.


    No dia em que cheguei à Katmere, imaginei que o quarto pertencia a um fã do Batman e achei que era a ideia mais legal que alguém poderia ter. Agora sei que é uma piada de vampiros criada por Mekhi, o melhor amigo de Jaxon, e gosto ainda mais dela. Principalmente, quando percebo que ele acrescentou dois novos adesivos de morcego.


    Vou até a escada dos fundos e desço dois degraus por vez, deslizando minha mão pelo corrimão cuidadosamente trabalhado. Estou com tanta pressa para chegar à sala de aula que não percebo a ausência de um pedaço do corrimão — e também da escada — até ser tarde demais e eu quase passar direto pelo buraco.


    Consigo me segurar, mas, ao fazê-lo, acabo observando de perto as beiradas nos dois contornos do buraco. Estão chamuscadas e enegrecidas; parecem ter sido vítimas de alguma espécie de jato de fogo de alta intensidade. Alguém obviamente perdeu a paciência ou, pelo menos, perdeu o controle dos próprios poderes.


    Dragão ou bruxa? É o que pondero ao entrar no corredor onde está situada a sala da minha turma de arquitetura. Essas criaturas são as únicas que têm condições de manipular esse tipo de poder. Isso é muito legal, mas definitivamente também um pouco assustador.


    Talvez eu esteja pensando nessa questão das gárgulas da maneira errada. Pelo menos não preciso me preocupar com a possibilidade de incendiar a escola quando for uma estátua gigante de pedra.


    Um detector de presença começa a tocar Sympathy for the Devil, dos Rolling Stones — a versão criada para Katmere e colocada ali especialmente pelo tio Finn — quando atravesso a porta da sala de arquitetura. Tento observar o lugar e encontrar uma carteira vazia, mas nem sequer tenho a chance de inalar o ar antes de me assustar quando percebo que Flint está logo atrás de mim.


    Ele coloca uma mão tranquila no meu ombro enquanto um sorriso enorme lhe atravessa o rosto.


    — Novata, você voltou.


    — Você já sabia disso — respondo, revirando os olhos. — Você me viu mais cedo.


    — Ah, sim. Bem, mais cedo eu não sabia se você era uma alucinação induzida pela esperança. — Ele me envolve num abraço enorme e me ergue do chão. — Agora sei que você é real.


    — E por que está dizendo isso, exatamente? — pergunto quando ele, enfim, me põe no chão. Flint é tão quente e estou tão gelada que cogito encostar nele outra vez para ganhar um segundo abraço. Mas esse é o cara que tentou me matar há pouco tempo. Até entendo que ele teve quatro meses para superar o que aconteceu, mas, para mim, tudo parece ter acontecido há poucos dias. Incluindo o fato de que ele tentou me esganar nos túneis sob a escola.


    Mas Flint simplesmente pisca para mim e diz:


    — Porque ninguém que não precisa estar aqui viria para esta aula.

  


  
    Capítulo 10


    UM GIGANTESCO PÉ NO SACO


    — Fantástico — digo, com o meu melhor e mais falso sorriso. — Porque isso nem parece um mau presságio.


    — Ei, estou só dizendo as coisas como elas são. — Ele se aproxima. — Quer mais uma dica?


    — Nem sabia que você já tinha me dado uma dica — retruco, revirando os olhos.


    Desta vez, quando ele sorri, seus dentes reluzem com um brilho branco e ligeiramente afiados contra a sua tez escura e não consigo evitar a ponderação de como senti a falta daquilo por tanto tempo.


    Tudo nesse garoto parece gritar “dragão”, da maneira com que ele se move até o jeito que seus olhos acompanham cada um dos meus movimentos. Isso sem contar o anel grande no quarto dedo de sua mão direita e que nunca o vi tirar — pelo menos quando está na forma humana. É literalmente uma pedra verde e brilhante com um dragão entalhado incrustada numa base prateada bem produzida.


    — Vou fingir que não percebi essa sua falta de entusiasmo, Novata, e lhe dizer assim mesmo. Porque é assim que eu sou.


    — Você é mesmo um paladino — concordo, estalando a língua, embora não consiga impedir que o humor entre no meu olhar. É quase impossível eu continuar brava com Flint.


    — Ou melhor, espere. Acho que é melhor se eu disser… Você é mesmo um assassino. Desculpe. — Arregalo os olhos de propósito. — Sempre confundo essas duas palavras.


    As bochechas de Flint ficam um pouco coradas e sua expressão se transforma numa combinação de constrangimento e estupefação quando ele se aproxima e sussurra:


    — Eu também.


    Olho nos olhos dele.


    — É, eu me lembro.


    — Eu sei.


    Flint parece triste, mas não tenta discutir comigo. Não tenta fingir que não tenho o direito de ficar desconfiada quando estou perto dele. Em vez disso, ele simplesmente indica as carteiras da sala com um movimento de cabeça e diz:


    — É melhor você pegar uma carteira no fundo da sala.


    — E por que diz isso, exatamente?


    Flint apenas balança a cabeça e aquele sorriso enorme se abre em seu rosto outra vez. Ele estende as mãos num gesto que é ao mesmo tempo conciliador e que diz “faça o que você quiser”.


    — Sente-se na frente da sala por um dia, se achar que deve. Você vai descobrir.


    Quero perguntar mais coisas, mas o último sinal toca e todo mundo entra correndo para pegar uma cadeira — tão longe da primeira fileira quanto possível.


    Então, a dica era real e não só mais uma das brincadeiras que Flint faz para me zoar. É uma pena que demoro um pouco para perceber isso, porque, agora, quase todas as carteiras do fundo da sala estão ocupadas.


    Imaginando que a parte da frente não pode ser tão ruim assim, vou até a fileira junto à parede. A segunda cadeira está livre e parece um lugar tão bom quanto qualquer outro.


    Estou quase lá quando um braço esguio, cheio de braceletes com cristais incrustados, se estende para me interromper.


    — Ai, meu Deus. Grace. — Gwen, a amiga de Macy, faz um sinal para que eu me sente ao seu lado. — Bem-vinda de volta. — ela praticamente grita para mim quando me sento na carteira à sua frente. — Já falou com Macy? Ela vai surtar!


    Gwen coloca uma mecha dos cabelos negros, longos e sedosos atrás da orelha enquanto conversa e, quando a mecha lhe cai mais uma vez sobre o rosto, faz um ruído exasperado e se abaixa para tirar da bolsa uma presilha de cabelo antiga — também incrustada com cristais.


    — Ainda não a vi. Meu tio disse que ela está fazendo uma prova desde… — Deixo a frase no ar desajeitadamente, já que não faço a menor ideia de como terminar essa frase.


    Desde que voltei?


    Desde que voltei a ser humana?


    Desde que deixei de ser uma gárgula?


    Ugh. Que desastre.


    Gwen abre um sorriso solidário e sussurra algo em chinês para mim. Pela expressão em seu rosto, percebo ser algo especial, mas não tenho a menor ideia se é um feitiço, uma bênção ou alguma outra coisa.


    — O que significa? — sussurro em resposta, quando o professor de arquitetura, o sr. Damasen, de acordo com a minha grade horária, entra na sala. É um homem enorme, com mais de dois metros de altura, cabelos ruivos e longos amarrados num rabo de cavalo e olhos dourados antigos que parecem enxergar tudo.


    Por instinto, me endireito na cadeira e percebo que todo mundo na sala faz a mesma coisa — com exceção de Flint, que, no momento, está com as pernas longas sobre o tampo da carteira como se estivesse numa espreguiçadeira em algum lugar no meio das Bahamas.


    O sr. Damasen olha diretamente para ele, os olhos girando como dois redemoinhos — e essa visão me assusta demais. Mas Flint continua com aquele sorriso preguiçoso de dragão e chega até mesmo a erguer a mão num gesto que fica entre um aceno e uma saudação.


    No começo, tenho a impressão de que o professor vai arrancar a cabeça dele com uma mordida — talvez até literalmente. Mas, no fim, ele não pronuncia uma única palavra. Apenas dá uma rápida olhada no restante dos alunos presentes na sala.


    — É um provérbio chinês que a minha mãe costumava dizer o tempo todo, enquanto eu estava crescendo e tinha dificuldades para entender os meus poderes e o meu lugar no mundo da bruxaria. “Se o céu criou alguém, a terra pode encontrar um uso para essa pessoa”. — Os braceletes de Gwen tilintam num ritmo surpreendentemente tranquilizante, quando ela se inclina um pouco para a frente e dá palmadinhas leves no meu antebraço. — Não seja tão dura consigo mesma. Você vai descobrir. É só dar a si mesma um pouco de tempo.


    As palavras dela são certeiras. Tão certeiras, inclusive, que até me assustam um pouco. Não gosto da ideia de que a escola inteira saiba como estou me sentindo. Achei que tinha conseguido manter minhas emoções ocultas, mas agora começo a duvidar disso, considerando que esta é somente a segunda vez que converso com Gwen.


    — Como sabia disso?


    — Sou empática e também curandeira. É mais ou menos o que eu sei fazer. E você tem todo o direito de estar assustada agora. Mas tente apenas respirar fundo até conseguir se estabilizar, está bem?


    — Fingir que sei fazer até conseguir fazer? — brinco, porque esse vem sendo o meu mantra desde que entrei na Academia Katmere.


    — Mais ou menos por aí — ela responde com uma risada discreta.


    — Srta. Zhou. — A voz do sr. Damasen ribomba pela sala de aula como uma trovoada, abalando tudo o que encontra pela frente, inclusive os nervos dos alunos. — Gostaria de se juntar ao restante da turma e entregar o seu trabalho para a avaliação? Ou não está interessada em ganhar esses pontos?


    — É claro, sr. Damasen. — Ela empunha uma pasta laranja fluorescente. — Estou com o trabalho bem aqui.


    — Desculpe — sussurro, mas ela simplesmente pisca o olho para mim ao passo que se levanta a fim de depositar sua pasta na pilha que está na parte da frente da sala.


    — E você, srta. Foster… É bom tê-la de volta. — Eu salto com um susto quando a voz do sr. Damasen troveja tão alto que quase faz meus olhos balançarem na cabeça. Ele veio até o corredor da minha mesa e agora está bem diante de mim, com um livro didático na mão. — Aqui está o livro que você vai precisar para a minha aula.


    Estendo a mão cuidadosamente para pegar o livro, tentando manter as orelhas longe daquela voz, caso ele decida que tem mais alguma coisa a dizer. Agora entendo com exatidão por que Flint deu aquele aviso. É uma pena que eu não possa correr até a farmácia mais próxima e pegar um par de protetores auriculares antes da próxima aula.


    Percebo que manter as orelhas longe do alcance foi uma boa tática, porque, logo depois que estou com o livro nas mãos, ele continua:


    — Mas você decidiu voltar bem no dia em que vamos fazer a prova do meio do semestre, algo para o qual você decerto não está preparada. Então, depois que todo mundo começar a prova, venha até a minha mesa com o sr. Montgomery. Tenho um trabalho para vocês dois.


    — Flint? — O nome dele brota da minha boca antes que eu saiba o que vou dizer. — Ele não tem que fazer a prova também?


    — Não. — Flint finge que está polindo as unhas na camisa antes de soprá-las, no gesto universal que indica eu já sei de tudo. — A pessoa com a maior nota da sala não precisa fazer a prova. Assim, fico livre para ajudar com qualquer coisa de que você precise.


    O sorriso que ele abre para mim quando pronuncia aquela última palavra é absolutamente malandro.


    Não estou com a menor vontade de discutir com o meu professor logo no primeiro dia de aula, então espero enquanto o sr. Damasen entrega grossos envelopes de prova para todos os alunos que estão na sala. É somente depois que ele responde às várias perguntas que surgem com a prova que me levanto e vou até a sua mesa, na frente da sala, levando Flint a reboque. Consigo sentir todos olhando para nós — olhando para mim — e as minhas bochechas ardem em resposta. Mas estou determinada a não deixar que ninguém perceba o quanto isso me afeta. Assim, olho diretamente em frente e finjo que Flint não está tão perto de mim a ponto de eu conseguir sentir a sua respiração no meu pescoço.


    O sr. Damasen resmunga algo quando nos vê e abre a primeira gaveta da sua mesa para pegar um envelope amarelo. Em seguida, numa voz que eu tenho certeza de que ele deve achar que é um sussurro, mas que, na realidade, é quase um grito, o professor nos diz:


    — Preciso que vocês saiam e tirem fotos de certos locais da escola que estão nesta lista e me entreguem as imagens em até duas semanas. Preciso usá-las como referências em um artigo que estou escrevendo para a edição de maio de Aventuras Gigantescas.


    Ele olha para nós dois.


    — Seu tio disse que isso não seria problema.


    O tio Finn sempre tenta dar um jeito em tudo; é bem típico dele.


    — Não, nenhum problema, sr. Damasen — concordo, especialmente porque não sei que outra resposta poderia dar.


    Ele me entrega o envelope e, em seguida, espera que eu o abra, um pouco impaciente.


    — Alguma dúvida? — pergunta ele com um timbre trovejante no instante em que coloco os olhos na lista.


    Tenho umas cem, mas a maioria delas não tem nada a ver com o que ele espera que eu fotografe. Não, as minhas perguntas são todas sobre o que farei se precisar passar a próxima hora e meia com o garoto que, até bem pouco tempo atrás, queria me matar.

  


  
    Capítulo 11


    DIGA QUE TENHO UM CORAÇÃO GELADO E FEITO DE PEDRA


    — Está tudo bem com você? — pergunta Flint depois que chegamos ao corredor. Pelo menos, ele não está zoando quando pergunta. Na verdade, parece completamente sério.


    A verdade é que não tenho certeza se está tudo bem comigo ou não. Afinal, sei que Flint não vai tentar me machucar outra vez — agora que Lia está morta e Hudson está sabe-se-lá-onde, não há mais razão para que Flint tente me matar para impedir que eu seja usada na ressurreição bizarra de Hudson. Ao mesmo tempo, não estou empolgada com a ideia de correr para alguns dos lugares (muito) isolados que constam na lista na companhia dele, também. Errar uma vez é aceitável, mas persistir no erro é idiotice… Coisas desse tipo.


    Mesmo assim, um trabalho é um trabalho. Além disso, se cuidar desse projeto significa que não vou precisar fazer a prova do meio do semestre, então estou disposta a levar isso adiante.


    — Está tudo bem — digo a ele depois que alguns segundos constrangidos passam. — Vamos só acabar logo com isso.


    — Ah, claro. — Ele analisa a lista na minha mão. — Por onde quer começar?


    Entrego a pilha de papéis para ele.


    — Você conhece a escola melhor do que eu. Por que não escolhe?


    — Com prazer. — Ele não diz nada enquanto se põe a examinar a lista. O que deveria ser uma coisa boa, porque a última coisa que eu quero é que Flint pense que somos bons amigos outra vez. Mas, ao mesmo tempo, não gosto da sensação que isso me causa.


    Não gosto dessa distância entre nós. Não gosto desse Flint sério que não está contando piadas ou me zoando. E não gosto nada, nada mesmo, de que cada minuto passado nesse corredor pareça deixar a situação mais constrangedora, e não menos.


    Sinto saudade do amigo que assou marshmallows para mim na biblioteca. Que fez uma flor brotar para mim, do nada. Que se ofereceu para me carregar na garupa, enquanto subíamos as escadas.


    Mas em seguida me lembro de que esse amigo nunca existiu de verdade, que mesmo quando estávamos fazendo todas essas coisas ele também estava planejando me machucar. E me sinto ainda pior.


    Flint fica me observando por cima da lista do sr. Damasen, mas não se pronuncia. E isso só serve para deixar a situação ainda mais esquisita, até que o silêncio se estende entre nós como se fosse uma mola distendida, tensa e frágil. Quanto mais a situação se prolonga, pior fica. Até que, quando Flint por fim termina de ler a lista, já estou quase surtando.


    Sei que ele está sentindo a mesma coisa, porque esse garoto diante de mim não é o mesmo que brincou comigo quando entramos na sala de aula hoje. Sua voz está mais contida; sua atitude, mais hesitante. Até mesmo sua postura mudou. Ele parece menor e menos autoconfiante do que jamais o vi, quando anuncia:


    — Os túneis também estão nesta lista.


    As palavras pairam no ar, assombrando o espaço entre nós.


    — Eu sei.


    — Posso ir até lá sozinho, se quiser. — Ele pigarreia, arrasta os pés e não olha diretamente para mim. — Você pode fotografar alguma outra coisa na lista e posso ir até os túneis e tirar as fotos de que o sr. Damasen precisa.


    — Não posso tirar fotos sozinha. Perdi o meu celular no meio de toda a… — Em vez de verbalizar em voz alta, agito a mão no que espero que ele entenda que estou me referindo à situação de virar uma gárgula.


    — Ah, sim. — Ele pigarreia pelo que parece a quarta vez em um minuto. — Bem, posso ir sozinho até os túneis. Você pode esperar aqui e depois podemos fazer as fotos do resto do castelo.


    Faço um gesto negativo com a cabeça.


    — Não vou obrigar você a fazer isso.


    — Você não está me obrigando a fazer nada, Grace. Eu me ofereci.


    — Bem, não pedi que você se oferecesse. Sou eu que estou conseguindo uma nota com isso, afinal de contas.


    — É verdade, mas fui eu que agi como um cuzão. Por isso, se não se sentir à vontade em descer até aqueles malditos túneis comigo, vou entender. Está bem?


    Aquelas palavras me abalam. Fico um pouco chocada pela súbita mea culpa, mas também um pouco irritada pela petulância, como se houvesse algo errado com o fato de eu querer me proteger. Mesmo ciente de que ele pensava não ter escolha, mesmo ciente de que ele provavelmente não poderia ter matado Lia sem dar início a uma guerra entre dragões e vampiros… Nada disso o absolve de suas ações.


    — Quer saber de uma coisa? Você foi mesmo um cuzão. Mais do que um cuzão, na verdade. Sou eu que ainda tenho cicatrizes no corpo por causa das suas garras. Então, por que diabos você é quem fica aí com essa cara toda triste e ofendida? Foi você que agiu como um amigo horrível, não eu.


    As sobrancelhas dele baixam.


    — E acha que não sei disso? Acha que não passei cada dia desses últimos quatro meses pensando em todas as maneiras com que a magoei e a prejudiquei?


    — Sinceramente, não sei o que você andou fazendo nesses quatro meses. Eu estava transformada em uma maldita estátua, caso tenha esquecido.


    E, com isso, todo o ardor de Flint parece se desfazer no ar e seus ombros murcham.


    — Não esqueci. E é de fato uma droga.


    — Com certeza é uma droga. Tudo isso é uma droga. Achei que você fosse meu amigo. Achei que…


    — Eu era seu amigo. Eu sou seu amigo, se você permitir que eu seja. Sei que já pedi desculpas e sei que não há nada que possa dizer ou fazer para reparar o que fiz… Não importa quantos castigos Foster tenha me dado. Mas juro, Grace, nunca mais vou fazer nada como aquilo. Juro que nunca mais vou machucar nem magoar você.


    Não são aquelas palavras que me convencem a lhe dar outra chance, embora sejam bem persuasivas. É a maneira como ele as diz, como se a nossa amizade realmente importasse para ele. Como se sentisse a minha falta tanto quanto estou descobrindo que sinto a dele.


    É porque sinto a falta dele, porque não quero acreditar que todos aqueles momentos que foram importantes para mim não tenham sido importantes para ele também, que cometo o meu pior erro. Em vez de mandá-lo para o inferno, em vez de dizer que é tarde demais para isso e que nunca vou lhe dar outra chance, eu digo:


    — É melhor que seja verdade. Porque, se você fizer algo como aquilo outra vez, não vai nem precisar se preocupar em me matar. Porque, juro, eu mesma vou matar você primeiro.


    O rosto de Flint se abre naquele sorriso ridículo ao qual nunca consegui resistir.


    — Combinado. Se eu tentar te matar de novo, você vai ter o direito de tentar me matar também.


    — Não tem essa coisa de tentar — eu o rebato, com o meu olhar assassino mais fajuto. — Somente a morte. A sua morte.


    Ele coloca a mão sobre o coração, fingindo que está horrorizado.


    — Sabe de uma coisa? Você diz isso com muita convicção. Tenho até a impressão de que está falando sério. — E o seu sorriso fica ainda maior.


    — Estou falando sério mesmo. Quer que eu prove?


    — De jeito nenhum. Eu estava naquele corredor no dia em que você se transformou em pedra. Vi o que aconteceu com Hudson — diz Flint. — Você se transformou numa guerreira, Grace.


    — Correção: eu sempre fui guerreira. O problema é que você estava ocupado demais querendo me matar para perceber. — É difícil empinar o nariz e olhar de cima para alguém que é mais alto do que eu, mas aqui, neste momento com Flint, me orgulho em afirmar que consegui.


    — Estou percebendo agora — comenta ele, agitando as sobrancelhas. — E estou gostando bastante.


    Suspiro.


    — Ah, sim. Bem, não vá gostar demais, hein? Isso aqui… — eu digo, apontando para mim e para ele repetidamente — … Ainda não é definitivo. Portanto, tome cuidado para não estragar tudo.


    Ele leva as mãos aos quadris, numa postura em que parece que está se preparando para levar um golpe sem se defender.


    — Pode deixar comigo — diz ele. E parece estar falando sério.


    Continuo olhando fixamente nos olhos dele e, em seguida, faço que “sim” com a cabeça; o sorriso que venho lutando para esconder desde que o revi enfim chega aos meus olhos.


    — Ótimo. Agora, podemos voltar a nos concentrar no projeto? Ou vamos passar o dia inteiro aqui falando sobre os nossos sentimentos?


    — Nossa! — Ele me encara com um olhar assustado totalmente fajuto. — É só uma garota se transformar em gárgula que o seu coração fica duro e frio feito pedra.


    — Nossa! — Retribuo aquele olhar com outro. — É só um garoto se transformar em um dragão que ele começa a agir de um jeito bem ridículo.


    — Isso não acontece só quando viro dragão, neném. Sou assim mesmo.


    Reviro os olhos, mas não consigo me impedir de sorrir ante o jeito bobo de Flint. É realmente ótimo poder fazer essas brincadeiras com ele de novo.


    — Detesto ter que lhe dizer isso, neném, mas tenho certeza de que você é assim em qualquer forma.


    Flint finge que vai desmaiar e aproveito a oportunidade para arrancar a lista de assuntos a fotografar das suas mãos. Sei com exatidão que, se eu não colocar o garoto para trabalhar, não vamos terminar isso nunca. E, como preciso de todos os pontos que puder conquistar nessa matéria, seria bom irmos andando.


    Só que, ao reexaminar a lista — e desta vez com a cabeça bem mais relaxada —, percebo que temos um problema enorme.


    — Algumas das coisas que ele quer que a gente fotografe ficam num lugar muito alto. Não vamos conseguir fotos boas o suficiente para serem usadas na pesquisa.


    Mas Flint apenas pisca o olho para mim, com aquele sorriso malandro enorme no meio da cara.


    — Você se lembra de que dragões sabem voar, não é?


    Ah, que diabos. Nada disso. Faço um gesto negativo com a cabeça.


    — Desculpe, mas a nossa árvore da confiança ainda é só um raminho. Não vou deixar que você me leve tão alto.


    Ele ri.


    — Tudo bem, sua estraga-prazeres. Vamos nos concentrar nas fotos fáceis hoje. Mas, algum dia desses, e não vai demorar, vou levar você para voar comigo.


    Estremeço e quase o lembro que ele já me levou para voar uma vez, presa em suas garras. Mas não quero quebrar a nossa trégua recém-formada.


    — Você vai ter que me dar ótimas razões para que eu tope um pedido desse tipo.


    — Vivo para servi-la, minha senhora — diz ele, curvando-se em uma mesura elaborada e só consigo rir daquilo. Ele é tão ridículo que é difícil levá-lo a sério.


    Até tento empurrá-lo pelo ombro, mas acho que talvez ele seja a gárgula aqui. Flint definitivamente é rígido o bastante a ponto de ser feito de pedra.


    — Vamos lá, me dê o seu celular e vamos começar logo com isso, seu pateta — digo, brincando, e Flint rapidamente me entrega o seu celular. Mas, quando viro para o outro lado, percebo que Jaxon nos observa com olhos que se transformaram em gelo negro.

  


  
    Capítulo 12


    #CLUBEDALUTADASFACÇÕES


    — A aula de vocês já terminou? — questiona Jaxon, me encarando com um ligeiro olhar que pergunta “que merda é essa?”.


    — Ah, não. — Dou um bom passo para longe de Flint, não porque Jaxon fez ou disse algo que me causou algum desconforto, mas porque consigo imaginar como me sentiria se estivesse andando pela escola e o encontrasse abraçado com uma garota-dragão atraente e encantadora. Mesmo que fosse algo totalmente inocente. — A turma está fazendo prova, e Flint foi dispensado. Por isso, o professor pediu que ele me ajudasse com um trabalho que posso fazer para ganhar os mesmos pontos.


    Flint encosta casualmente o ombro na enorme parede de pedra, cruzando os braços e os tornozelos como se não se importasse com nada no mundo. O olhar de Jaxon continua fixo em mim.


    — Que maravilha. Assim você não precisa se preocupar com os trabalhos que deixou de fazer, não é mesmo? — pergunta Jaxon, lançando um sorriso que não chega até os seus olhos. Mas pode ser que eu esteja sendo paranoica à toa.


    — Isso mesmo. Só espero que todos os professores sejam tão tranquilos em relação a isso quanto o sr. Damasen.


    — Damasen? — repete Jaxon, com uma risada de surpresa. — Acho que esta é a primeira vez que ouço alguém o chamar de “tranquilo”.


    — Não é? — intervém Flint. — Falei a mesma coisa para ela. Aquele cara é um monstro.


    Jaxon não responde. Na verdade, ele nem olha para Flint. Constrangedor? Nem um pouco.


    — Bem, eu gostei dele. Digo… Claro, ele fala alto demais, mas não sei qual é o problema que as pessoas têm com ele.


    — Ele é um gigante.


    — Percebi, mesmo. — Meus olhos se arregalam quando me lembro do professor de arquitetura. — Acho que ele é a maior pessoa que já vi.


    — Porque ele é um gigante — reitera Jaxon e, desta vez é impossível não perceber a ênfase que ele coloca na última palavra.


    — Espere aí… — Sinto a minha mente trabalhar para internalizar o que ele está dizendo. — Quando você diz “gigante”, não está só dizendo que ele é “um ser humano grande”. Ele é…


    — Um gigante. — O que resta daquela frieza em seus olhos se derrete e é substituído pelo olhar de alguém que está se divertindo com a situação. E isso finalmente dissipa a tensão nos meus ombros.


    — Tipo aquele gigante que diz… “Fi-fa-fo-fum, estou sentindo o cheiro de um inglês”?


    — Eu diria que é algo mais próximo de um gigante que devora bebês, mas acho que a referência a João e o Pé de Feijão sirva.


    — É verdade? — Balanço a cabeça, enquanto procuro assimilar essa revelação.


    — É verdade, Grace — reitera Flint. — Damasen é um gigante. Tem uma pilha enorme de ossos de alunos-problema em seu apartamento para provar.


    Viro a cabeça com brusquidão na direção de Flint.


    — O quê?


    — Mas não se preocupe. Foster não o deixa comer nenhum dos bons alunos, então você não vai ter problemas.


    Flint se esforça para manter a expressão séria enquanto eu o encaro, horrorizada. Mas, no fim das contas, ele não consegue. Começa a sorrir, mas, no instante em que aperto os olhos para encará-lo, o sorriso se transforma numa gargalhada.


    — Ahhh, meu Deus! Você devia ter visto a sua cara. — Flint olha para Jaxon como se quisesse compartilhar a piada, mas Jaxon não se preocupa em lhe dar atenção. O que se parece com uma expressão de tristeza invade discretamente o olhar de Flint, mas ele tenta esconder o sentimento com um sorriso enorme, que fico me perguntando se cheguei realmente a perceber.


    — Você é terrível! — digo a Flint e o cutuco com uma cotovelada. — Como foi capaz de fazer uma coisa dessas comigo?


    Olho para Jaxon.


    — Damasen é mesmo um gigante?


    — Sim, ele é um gigante. Mas… Não, ele não come pessoas.


    Ele faz uma pausa e por fim mira Flint.


    — Pelo menos, não mais.


    — Não mais? — Eu me encolho, horrorizada, até perceber o indício de um sorriso no canto do olho de Jaxon. — Meu Deus. Isso não foi nem um pouco legal. Por que vocês dois estão me zoando desse jeito?


    — Achei que essa fosse a minha função, já que sou seu namorado — cutuca Jaxon, mas está sorrindo.


    — Me matar de susto?


    — Não. Zoar com a sua cara. — Ele estende a mão e enrola um dos meus cachos ao redor do dedo.


    — Tenho certeza de que ele só está tentando se autoafirmar, Grace. — Flint coloca um braço descuidado ao redor do meu ombro e encara Jaxon com um olhar que até eu percebo ser totalmente provocador. — Ele não ficou muito feliz ao descobrir que talvez você aceite sair comigo.


    — Flint! — O meu queixo cai pela segunda vez em poucos minutos. — Por que disse isso? — Eu me viro para Jaxon. — Ele está se referindo ao dragão. Ele está falando sobre dar uma volta no dragão.


    Flint agita as sobrancelhas.


    — Exatamente.


    Fico tão constrangida com a minha própria frase de duplo sentido, totalmente sem intenção, que tenho certeza de que as minhas bochechas estão da mesma cor de duas beterrabas.


    — Flint, pare com isso.


    Nem consigo fazer com que ele esclareça as coisas, porque, com a rapidez de um relâmpago, Jaxon avança e acerta um soco bem na boca de Flint.

  


  
    Capítulo 13


    UM SOCO A MAIS NÃO FAZ MAL


    Durante vários e longos segundos, o mundo inteiro parece se mover em câmera lenta.


    A cabeça de Flint chicoteia com tanta força que ele dá vários passos para trás, tentando não perder o equilíbrio.


    Nesse tempo, Jaxon baixa o braço e inclina a cabeça só um pouco, encarando Flint com os olhos estreitados, enquanto espera para ver o que o seu ex-melhor amigo decide fazer.


    E fico ali no meio de ambos, com a cabeça indo de um lado para outro, enquanto tento descobrir o que devo fazer na sequência. Gritar com Jaxon? Gritar com Flint? Apenas ir embora e deixar que os dois se matem? Fala sério… Aff, maldita testosterona.


    Antes que eu consiga tomar uma decisão, Flint se endireita. Prendo a respiração, à espera de que ele parta para cima de Jaxon ali mesmo, no meio do corredor. Mas, como sempre, ele me surpreende. Em vez de atacar com as mãos, punhos ou fogo, ele simplesmente toca o lábio e enxuga o sangue, enquanto encara Jaxon com um brilho cruel no olhar que eu não sou capaz de identificar.


    Quando ele enfim fala, as palavras são tão inesperadas quanto o restante da sua reação.


    — Isso é novidade, Vega. Você nunca foi o tipo de cara que soca alguém que está desavisado.


    Jaxon se limita a elevar uma sobrancelha.


    — Talvez você devesse repensar isso, Montgomery. Não pode ser considerado sem aviso quando se sabe o que está para acontecer. Ou quando provoca isso deliberadamente.


    Flint ri, mas não desvia o olhar. Jaxon também não; ambos estão se encarando de novo. Há tanta tensão entre esses dois que sinto que posso acabar sendo arrastada ladeira abaixo, também. Fico parada, tentando entender o que está de fato acontecendo, o que eu perdi. Porque definitivamente perdi alguma coisa. Até que decido que não me importo. Se os dois querem sair por aí batendo no peito e surrando um ao outro, não os vou impedir. Mas, com certeza, também não vou ficar aqui assistindo a isso.


    — Querem saber de uma coisa? Enquanto vocês dois resolvem seus assuntos — informo, apontando para um e depois para outro, várias vezes —, eu vou terminar o meu trabalho. Depois devolvo o seu celular, Flint.


    Eu me viro para ir embora sem dizer nada específico para Jaxon, e isso parece ser o que finalmente atrai sua atenção. Ele me alcança e interrompe o meu passo indignado, passando o braço ao redor da minha cintura e me trazendo para junto de si.


    — Você não precisa pegar o celular dele — anuncia Jaxon, com os lábios junto à minha orelha.


    É a coisa errada para me dizer neste momento, e a olhada que lanço para ele expressa exatamente isso.


    — Vou só dar uma volta com o celular dele, Jaxon, e não “dar uma volta no dragão” dele. Faço gestos para indicar que estou falando entre aspas, só para enfatizar o quanto isso é ridículo. — Não tem nada de mais com isso.


    Jaxon suspira.


    — Não me importo se você vai usar o celular de Flint ou não. Só achei que talvez você quisesse usar o seu próprio aparelho. — Ele leva a outra mão ao bolso para tirar um celular do bolso frontal da mochila e, em seguida, o entrega para mim.


    Fito o aparelho e depois Jaxon.


    — Este não é o meu celular. O meu tem uma capinha com imagens de praia e… — Paro de falar quando me dou conta do que está acontecendo. — Espere aí. Está dizendo que comprou um celular novo para mim?


    Ele me encara com uma expressão que significa “é óbvio”.


    — Quando foi isso? Eu estava tentando descobrir onde ia encontrar um aparelho, já que moramos neste fim de mundo. E agora você conseguiu encontrar um celular para mim em uma hora, enquanto fazia uma prova? Como isso é possível?


    Ele dá de ombros.


    — Não sei. Porque moro aqui há mais tempo? Porque conheço todos os truques?


    — É claro que conhece. Mas você podia simplesmente ter me ensinado os seus truques. Assim, poderia ter conseguido o meu próprio celular.


    — Não me importo em comprar um celular para você, Grace. Considere um presente pelo seu retorno.


    — Você já me deu um presente pelo meu retorno. Você. — Apoio a cabeça no ombro dele, encostando o nariz naquela garganta forte e morna, enquanto tento descobrir o que quero dizer. Ele ainda cheira a laranja e água fresca e, quando eu inspiro aquela fragrância, sinto que a ansiedade no meu estômago se acalma. E eu nem sabia que ela estava ali.


    — Acho que não quero que você pense que tem que me comprar coisas. Porque não precisa fazer isso. — Eu me afasto um pouco a fim de encará-lo nos olhos. — Sabe disso, não é?


    Ele balança a cabeça e me contempla com uma expressão confusa.


    — Ah… está bem.


    Flint ainda está por perto e provavelmente nos observa à medida que nos afastamos. Assim, Jaxon me puxa para uma alcova que fica a alguns metros mais adiante.


    — Por que está dizendo isso?


    Procuro pelas palavras certas quando me dou conta, mais uma vez, de que nos conhecemos muito pouco.


    — Não fui criada com tanto dinheiro para gastar quanto você. Aquele pingente, agora…


    Observo o celular que ainda está na mão dele.


    — E agora um iPhone novinho. Isso é demais e não quero que pense que estou com você só por causa das coisas que pode comprar para mim.


    — Esta é uma frase bem complexa, então vou precisar de alguns minutos para destrinchá-la. Mas antes disso…


    Jaxon guarda o celular novo no bolso do meu casaco e pega da minha mão, sem resistência da minha parte, o celular de Flint. Ele se inclina para fora da alcova e surge no corredor outra vez.


    — Ei, Montgomery! — Jaxon espera até que Flint se vire a fim de olhá-lo com uma expressão de curiosidade no rosto e grita: — Pense rápido!


    Em seguida, lhe arremessa o celular numa trajetória perfeita em arco. Flint responde mostrando o dedo médio enquanto pega o aparelho, o que faz Jaxon rir.


    Juro que nunca vou conseguir entender esses dois.


    Ele ainda está rindo quando volta a me observar e, por um momento, não consigo deixar de pensar no garoto que conheci, quatro meses atrás. Ele nunca ria, nunca sorria e definitivamente nunca fazia brincadeiras. Escondia o coração por trás de uma carranca e a cicatriz por trás dos cabelos compridos. Olhe só para ele agora.


    Não tenho a pretensão de achar que sou responsável por tudo aquilo, mas fico grata por poder ajudar a tirá-lo da escuridão em que ele se encontrava. Por poder salvar Jaxon tanto quanto ele me salvou.


    — Certo. Bem… Agora, vamos voltar ao que você estava dizendo — anuncia Jaxon, enquanto continuamos a caminhar e adentramos um corredor que vai culminar na porta principal da escola. — Em primeiro lugar, sei que isso parece uma atitude bem arrogante, mas é assim que as coisas são. Dinheiro não é um assunto sobre o qual eu pense muito. Já vivi por muito tempo e tenho muito dinheiro, as coisas são simplesmente assim. E você pode não achar, mas, para ser sincero, até que me contive bastante nesses últimos tempos.


    Levo a mão ao bolso e pego o celular de mais de mil dólares que ele acabou de me dar.


    — Isso é você se contendo?


    — Você não faz ideia do quanto. — Ele dá de ombros num gesto discreto, algo que considero incrivelmente sexy. — Eu lhe compraria o mundo, se você deixasse.


    Começo a fazer uma piada, alegando que ele já fez isso, mas o olhar de Jaxon é sério demais para isso. Assim como quando ele segura na minha mão, como se fosse uma corda em um penhasco. Por outro lado, é assim que me sinto em relação a ele, esse garoto que faz com que eu sinta tantas coisas, o tempo todo.


    — Jaxon…


    — Sim?


    — Nada — digo, balançando a cabeça. — Somente “Jaxon”.


    Ele sorri e, quando nossos olhares se cruzam, juro que me esqueço de como se respira. Não consigo pensar direito até que ele diz:


    — Venha, vamos tirar logo algumas dessas fotos antes que o sinal toque.


    — Ah, é mesmo. As fotos.


    — Você está superanimada, hein? — Ele me olha de lado, enquanto viramos em um dos corredores e suas duas sobrancelhas estão erguidas. — Elas são importantes, não? Ou estava pensando em dar um passeio com Flint para fazer outra coisa?


    — O quê? — Viro a cabeça bruscamente, pronta para dar uma bronca nele, mas percebo que ele está rindo bem baixinho. — Aff. Você fez isso de propósito!


    — Fiz o quê? — questiona ele, com um ar todo inocente, à exceção daquele brilho malandro nos olhos que Jaxon nem tenta esconder.


    — Você é um… — Tento me afastar, mas ele passa o braço ao redor dos meus ombros e me segura com força junto de si. O que me deixa apenas com um curso de ação: eu lhe acerto com o cotovelo bem na barriga.


    Claro, ele nem se abala. Simplesmente ri mais alto e responde:


    — Eu sou um…?


    — Nem sei mais. Eu só… — Balanço a cabeça e jogo os braços para cima. — Nem sei o que devo fazer com você.


    — É claro que sabe.


    Ele se aproxima para me beijar e aquilo deveria parecer a atitude mais natural do mundo. Estou apaixonada por esse garoto, ele está apaixonado por mim e, com certeza, adoro beijá-lo. Mas, no instante em que a sua boca se aproxima, o meu corpo inteiro se enrijece, como se tivesse vontade própria. Meu coração começa a bater mais rápido — mas não de um jeito agradável — e o estômago começa a embrulhar.


    Tento esconder a reação, mas quem está comigo é Jaxon e ele sempre percebe mais do que eu quero que ele perceba. Assim, em vez de me beijar do jeito que sei que ele deseja, Jaxon vira um pouco para o lado e dá um beijo suave na minha bochecha.


    — Desculpe — peço a ele. Detesto o que está acontecendo dentro de mim; detesto que não conseguimos continuar do ponto onde paramos, há quatro meses.


    E odeio ainda mais o fato de ser eu quem está abrindo esse abismo entre nós dois, quando Jaxon vem agindo de um jeito impecável.


    — Não se desculpe. Você passou por momentos muito difíceis. Posso esperar.


    — Mas é esse o problema. Você não devia ter que fazer isso.


    — Grace… — Ele encosta a mão no meu rosto. — Você passou cento e vinte e um dias transformada em pedra a fim de manter a salvo todo mundo aqui. Se acha que não posso esperar o tempo que for necessário até que se sinta confortável para estar comigo outra vez, então você não faz a menor ideia de quanto eu a amo.


    Sinto a respiração ficar presa na garganta, junto ao meu coração e possivelmente à minha alma também.


    — Jaxon… — Mal consigo fazer com que o nome dele passe pelo nó logo acima das minhas cordas vocais.


    Mas ele simplesmente balança a cabeça.


    — Esperei uma eternidade por você, Grace. E posso esperar um pouco mais.


    Eu me inclino para a frente à procura de beijá-lo e, quando isso acontece, a doçura entre nós se transforma em outra coisa. Algo que faz minhas palmas suarem e o medo tomar conta da minha garganta.

  


  
    Capítulo 14


    É TUDO CENA DELA


    Meu estômago se revira, meus olhos se enchem de lágrimas e eu me esqueço de como se respira.


    Porque o problema não é quanto tempo Jaxon vai esperar, mas sim se algum dia vou estar pronta para ele de novo. Se vou conseguir encontrar o caminho de volta para junto desse garoto lindo que roubou o meu coração tão facilmente. Tão completamente.


    E não consigo deixar de imaginar o que de fato há dentro de mim, que faz com que eu me sinta assim. Sim, houve algumas vezes antes em que ouvi uma voz me avisando sobre perigos, dizendo-me o que devia fazer em situações em que estava completamente perdida. Situações nas quais nunca imaginei estar.


    Em tais momentos, tinha certeza de que a voz não era somente formada por pensamentos aleatórios, por coisas pescadas a esmo do meu inconsciente e que a minha mente ainda não havia registrado até o momento. Mas agora começo a me perguntar: será que essa era a minha voz de gárgula? Flint comentou, certa vez, que o seu dragão era uma entidade consciente, que tinha seus próprios pensamentos, totalmente separados daqueles que ele tinha quando estava na forma humana. Será que com as gárgulas acontece o mesmo?


    Vindo de lugar nenhum, uma raiva irracional começa a crescer dentro de mim. Direcionada à gárgula que está dentro de mim. A Lia e Hudson. Ao próprio destino, por orquestrar tudo que nos trouxe até aqui.


    Abro a boca para dizer que não sei o que poderia explicar esses sentimentos estranhos que se digladiam dentro de mim, mas Jaxon apenas balança a cabeça antes que eu consiga pronunciar qualquer palavra.


    — Está tudo bem.


    — Não está…


    — Está, sim — responde ele com firmeza. — Você voltou há quatro horas. Por que não pega mais leve consigo mesma?


    Antes que eu consiga responder, o sinal da aula toca outra vez.


    Segundos depois, alunos trajados com o roxo e o preto dos uniformes de Katmere preenchem as áreas comuns. Eles passam longe de nós; Jaxon está comigo, então isso não me surpreende. Mesmo assim, não quer dizer que não estejam nos observando. Que não estejam sussurrando às escondidas quando passam, olhando fixamente para nós como se fôssemos manequins em uma vitrine.


    Jaxon se afasta com relutância.


    — Qual é a sua próxima aula? — pergunta ele, soltando a minha mão.


    — Artes. Eu ia passar no meu quarto para colocar umas roupas mais pesadas para seguir pela trilha, lá fora.


    — Ótimo. — Ele dá um passo para trás, com os olhos escuros cheios de compreensão. — Me diga quando estiver planejando pegar o atalho. Você não precisa fazer isso sozinha. Pelo menos, não na primeira vez.


    Começo a dizer que não há problema em fazer isso, mas me contenho. Porque há um enorme problema.


    E porque não quero descer até lá sozinha agora, não quero passar pelo pórtico que leva até o lugar onde quase fui transformada em sacrifício humano — cortesia de Lia, aquela assassina, e do seu namorado ainda mais assassino, Hudson.


    Um berro muito alto soa a vários metros de distância, assustando-nos e fazendo com que nos afastemos.


    — AHHHHHH! GRAAAAAAAAAAAAAACE.


    Como eu reconheceria esse berro em qualquer lugar, olho para Jaxon com uma expressão pesarosa e dou dois passos para trás, logo antes da minha prima Macy se chocar violentamente contra mim.


    Ela joga os braços ao redor de mim como se fosse um polvo e fica dando pulinhos sem parar, enquanto fala com a voz esganiçada:


    — Você voltou de verdade! Eu não queria acreditar até que a visse com meus próprios olhos. Eu estava revirando a escola inteira à sua procura.


    Jaxon pisca para mim e forma as palavras me mande uma mensagem mais tarde com os lábios antes de se misturar com a multidão que transita por ali.


    Concordo com um aceno de cabeça antes de me virar para abraçar Macy, chegando até mesmo a ponto de acompanhá-la nos pulinhos. E, quando ela me envolve naquele abraço gigantesco, não consigo deixar de me sentir grata; não consigo deixar de pensar em como senti sua falta, embora eu não soubesse o quanto até este instante.


    — Como você está? Está tudo bem? Como está se sentindo? Sua cara está ótima! Qual é a aula que você tem agora? Será que pode faltar? Tenho quase um balde de sorvete Ben & Jerry’s guardado na geladeira do meu pai; estou guardando os potes há semanas, só esperando até você voltar.


    Ela se afasta e sorri para mim e, em seguida, me abraça com ainda mais entusiasmo.


    — Estou muito feliz por você ter voltado, Grace. Senti muita saudade.


    — Também estava com saudade, Macy — replico, quando ela enfim me solta. E porque não faço a menor ideia de a que entre aqueles oito milhões de perguntas e comentários devo responder primeiro. Assim, digo a primeira coisa que pipoca na minha cabeça. — Você mudou o cabelo.


    — O quê? Ah, sim. — Ela sorri para mim, enquanto passa a mão pelos cabelos curtos, que agora estão pintados de rosa. — Fiz isso há umas semanas, quando estava sentindo saudade de você. Tipo uma homenagem, saca?


    Claro que é uma homenagem, porque ela ainda acha que rosa-choque é a minha cor favorita.


    — Está fabuloso — eu digo a ela, porque é verdade. E porque ela é mesmo a melhor prima e amiga que uma garota poderia querer.


    — E, então, qual é a sua próxima aula? — pergunta Macy, puxando-me pelo saguão, rumo à escadaria. — Porque acho que você deveria cabular essa aula e vir até o quarto para a gente conversar.


    — Você não tem aula, também?


    — Sim, mas é só uma revisão para a prova de sexta. — Ela faz um gesto no ar. — Não tem problema se eu faltar a essa aula para ficar com a minha prima favorita.


    — Entendo, mas a sua prima favorita tem aula de artes agora e não acho que seria uma boa ideia faltar. Preciso descobrir se tem alguma coisa que posso fazer para compensar todo o tempo que perdi. Não estou preparada para repetir o último ano do ensino médio — explico, encarando-a com um certo pesar.


    — Se quiser a minha opinião, você não deveria ter que compensar nada. Afinal de contas… salvar o mundo deveria lhe dar nota dez em tudo, eternamente.


    Eu rio, porque é impossível não rir quando Macy está empolgada. E ela definitivamente está empolgada agora.


    — Eu não chamaria isso de salvar o mundo, exatamente.


    — Você se livrou de Hudson, não foi? É quase a mesma coisa.


    Meu estômago se retorce. É exatamente esse o problema. Não sei se consegui me livrar de Hudson ou não. Não sei se ele está morto ou escondido em algum canto, planejando suas próximas ações para dominar o mundo, ou se está preso em algum lugar entre esses dois pontos. E, até que eu tenha certeza, não acho muito certo deixar que as pessoas pensem que alguma ação minha ajudou a “salvar o mundo”.


    Pelo que sei, só piorei as coisas.


    — Não faço a menor ideia de onde Hudson está agora — confesso, após certo tempo.


    Os olhos dela se arregalam, mas Macy se recompõe e reabre um sorriso.


    — Ele não está aqui e isso já é o suficiente para mim. — Ela me abraça outra vez, mas com um pouco menos de entusiasmo desta vez. — E, então, o que acha? Que tal um pote de sorvete no quarto?


    Dou uma olhada no celular que Jaxon me deu e percebo que só tenho quinze minutos para chegar até a aula de artes agora. E quero muito ir para a aula, por mais tentador que seja jogar tudo pro ar e ir para o nosso quarto, para que Macy me atualize sobre tudo o que aconteceu nesses últimos meses.


    — E se a gente fizer assim? — sugiro, enfiando o celular de volta no bolso. — Vou para a aula de artes, você vai para a sua última aula e nós nos encontramos no quarto às cinco para tomar sorvete?


    Ela ergue uma sobrancelha, olhando para mim.


    — Você vai aparecer? Não vai me dar o cano e me trocar pelo chefe dos vampiros da escola, certo?


    Desato a rir de novo, porque é claro que não vou fazer uma coisa dessas. Como posso não cumprir com o acordo quando Macy está agindo assim?


    — Vou contar a Jaxon que você o chamou assim.


    — Pode contar — responde ela, revirando os olhos. — Mas só depois que terminar com aqueles potes de sorvete. Tenho um monte de novidades para te contar. Além disso, quero saber como é ser uma gárgula.


    Eu suspiro.


    — Pois é, eu também queria saber.


    — Ah, é mesmo. Meu pai disse que você estava com problemas de memória. — O sorriso de Macy se desfaz, mas apenas por um segundo antes que ela deixe aquilo de lado. — Mas tudo bem. Você pode me contar como foi se reencontrar com o seu consorte.


    Os olhos dela assumem um ar sonhador.


    — Você teve muita sorte em encontrar Jaxon tão jovem. A maioria de nós tem que esperar muito mais.


    Consorte. A palavra soa como um gongo dentro de mim, reverberando em cada canto do meu ser. Não tinha pensado nisso desde que voltei. Mas agora que Macy tocou no assunto, tenho um milhão de perguntas a respeito. Tipo… Eu sei que Jaxon é o meu consorte, mas sempre foi uma coisa mais abstrata. Só aprendi o termo antes de me transformar em gárgula e não tive tanto tempo assim para pensar a respeito depois que fiquei aprisionada em uma pedra.


    Como a ideia de não saber muito a respeito me causa certo desconforto, decido ignorar a palavra — e os sentimentos em relação a ela — até ter tempo para conversar a respeito com Macy e Jaxon. Ou, pelo menos, até ter tempo de correr até a biblioteca e pesquisar.


    — Preciso ir mesmo — digo a Macy e, desta vez, sou eu quem a abraço. — Senão vou me atrasar para a aula de artes.


    — Tudo bem, tudo bem. — O abraço dela é tão entusiasmado como sempre. — Mas vou estar no quarto, com os potes de sorvete, exatamente às quinze para as cinco. E espero ver você lá.


    — Palavra de escoteiro. — Ergo a mão no que penso ser uma reprodução fiel da saudação com os três dedos.


    Macy não fica muito impressionada. Ela simplesmente faz um gesto negativo com a cabeça e diz:


    — Não deixe que Jaxon a convença a fazer alguma travessura até lá.


    — Travessura? — repito, porque, quando tenho a impressão de que Macy não pode agir de um jeito mais ridículo (e mais fabuloso, também), ela consegue me fazer mudar de ideia.


    — Você sabe exatamente do que estou falando. — Ela agita as sobrancelhas de um jeito bem sugestivo. — Mas, se quiser, posso falar com todas as palavras, bem aqui no meio do saguão. Não deixe que Jaxon a leve para sua torre para vocês fazerem…


    — Está bem, já entendi! — informo a ela, enquanto sinto as bochechas arderem.


    Mas ela verbalizou aquela última parte alto o bastante para ser ouvida até a torre de Jaxon. Como resultado, há um monte de risadinhas por todos os lados.


    — Artes. Vou para a aula de artes agora.


    Mas, enquanto vou até o meu quarto a fim de me trocar e depois correr pela porta e encarar o ar gelado de março, não consigo deixar de imaginar se Jaxon vai tentar aprontar alguma “travessura” comigo outra vez. E por que a minha gárgula é contrária a isso.

  


  
    Capítulo 15


    VAMOS BRINCAR DE ENCONTRAR 
O MANÍACO HOMICIDA


    A aula de artes corre muito bem; a dra. MacCleary diz que não preciso me preocupar em fazer os dois primeiros trabalhos do semestre e me passa o terceiro: uma pintura que reflita quem eu sou por dentro. E como a arte sempre foi a perspectiva que me ajudou a entender o mundo, esse é com certeza um trabalho ao qual vou conseguir me dedicar.


    Normalmente, passaria um bom tempo planejando a composição e as fontes de luz, mas depois de passar uma hora inteira rabiscando um monte de coisas sem sentido, decido: dane-se. Pego um pincel e passo a última meia hora da aula deixando que o meu inconsciente tome as rédeas da tela. E o que ele cria — pelo menos por enquanto — é um fundo com um redemoinho azul-escuro que seria o resultado caso Van Gogh e Kandinsky tivessem um filho.


    Não é meu estilo habitual, mas namorar com um vampiro e me transformar em gárgula também não são, então vou simplesmente aceitar o que vier.


    Em determinado momento, preciso esperar que algumas das cores sequem um pouco. Assim, pego o meu notebook da mochila, entro na conta do meu provedor e ativo o meu novo celular. Minutos depois, dúzias de mensagens de texto começam a encher a minha tela.


    Começo a passar as mensagens de texto de Heather que começam como “E aí, como você está?”, e depois leio outras com um tom cada vez mais preocupado, até um último e triste “Espero que você não tenha me mandado mais mensagens porque está ocupada demais com a nova escola. Mas saiba que estou aqui se você precisar de uma amiga. E eu adoraria receber uma mensagem só para saber que você está viva”.


    Sou oficialmente a pior amiga de todos os tempos. Minhas mãos estão até tremendo um pouco quando, enfim, mando a Heather algumas mensagens que devia ter enviado há muito tempo.


    Eu: Mds, me desculpe. Desculpe meeeeeesmooo!


    Eu: É uma longa história. Perdi o meu celular e o Alasca fica inacessível no inverno.


    Eu: Acabei de pegar um celular novo e realmente peço desculpas. Vamos conversar no FaceTime esta semana?


    Não sei mais o que posso dizer além de eu realmente mereço o prêmio “amiga de merda”. Detesto não poder revelar a verdade a ela, mas detesto ainda mais a ideia de perdê-la. Só espero que ela responda à minha mensagem.


    Guardo o celular na mochila e volto a me concentrar na pintura, que penso ser o começo de uma sala ou algo parecido.


    Fora isso, nada mais acontece na aula de artes — assim como no caminho de volta para o meu quarto no alojamento. Ainda bem. Assim… As pessoas ainda ficam me olhando quando eu passo, mas, em algum ponto da última hora e meia, decidi assumir aquela postura de dizer “dane-se” para mais do que apenas a minha arte. Quando passo por um bando de bruxas que nem se incomodam em baixar a voz quando falam de mim — uma prova de que garotas más existem em qualquer lugar —, simplesmente sorrio e mando um beijinho para elas.


    Por que eu deveria me sentir constrangida, afinal de contas?


    Chego ao quarto às 16h31 e calculo ter uns dez minutos para começar a fazer a minha lista de tarefas, intitulada “Encontrar o maníaco homicida”, antes que Macy chegue. Mas, no instante em que abro a porta do nosso quarto, sou recebida por uma chuva de confetes.


    Bato os pedaços de papel colorido quando fecho a porta atrás de mim, mas tenho certeza de que vou passar o restante da noite tirando os confetes dos meus cachos — talvez até mais tempo. E, mesmo assim, não consigo deixar de sorrir para Macy, que já está vestida com uma camiseta regata roxa e sua calça de pijama favorita — tingida ao estilo tie-dye com as cores do arco-íris, é claro. Ela tirou tudo o que havia na sua escrivaninha e a cobriu com um lençol (também tingido com as cores do arco-íris) antes de montar um piquenique com sorvete, pacotes de Skittles e latas de Dr. Pepper com canudos de caramelo.


    — Pensei que, já que vamos celebrar o seu retorno, seria melhor fazer isso em grande estilo — explica Macy, piscando o olho. E aperta o “play” no seu celular, colocando Watermelon Sugar, de Harry Styles, para tocar, enchendo o quarto com a música.


    — Dance! — ela grita, e eu danço, porque Macy consegue me influenciar a fazer todo tipo de coisa que eu nunca faria para mais ninguém. Além disso, a música me lembra tanto da minha primeira noite em Katmere que não consigo resistir. É insano pensar que isso aconteceu há quase quatro meses. Ainda mais insano é o fato de que, de algum modo, a sensação é de que isso aconteceu há muito mais tempo, mas também há tão pouco tempo.


    Quando a música enfim termina, arranco os sapatos e desabo na cama.


    — Ah… Nada disso. É hora das máscaras faciais. Comprei uns cremes e máscaras novos e estou louca para experimentar — pontua Macy, segurando na minha mão e tentando me puxar para fora da cama. Percebendo que me recuso a deixar que ela me puxe, ela suspira e vai até a pia do banheiro. Em seguida, vira o rosto para trás e diz: — Vamos lá. Uma de nós passou quase quatro meses transformada em pedra.


    — Como assim? — pergunto, quando um pensamento horrível me ocorre. — Ser gárgula faz alguma coisa com a pele?


    Macy baixa o conjunto de produtos dermatológicos que está examinando como se fossem um mapa para encontrar o Santo Graal.


    — Por que acha isso?


    — Bem, já vi várias catedrais góticas. Gárgulas não são exatamente as criaturas mais bonitas que existem.


    — Sim, mas você não está parecendo um monstro. — Macy parece ainda mais confusa, se é que isso é possível.


    — E como sabe? Provavelmente tenho chifres, garras e sabe-se lá mais o quê. — Sinto um calafrio só de pensar no assunto e por saber que Jaxon me viu daquele jeito.


    — Você tem chifres mesmo, mas eles são uma fofura.


    Ergo o corpo, sentando-me na cama.


    — Espere aí. Você me viu?


    Não sei por quê, mas estou chocada com a revelação. Será que eles me deixaram à vista de todo mundo no meio do corredor ou algo do tipo? Sinto que o ar me falta quando outro pensamento horrível surge na minha cabeça. Será que isso significa que todas as garotas da escola têm a minha foto no celular?


    — É claro que a vi. Você passou meses na sala dos fundos da biblioteca. E antes disso você estava no escritório do meu pai.


    Sinto meus ombros relaxarem, aliviados. É claro. Faz muito mais sentido assim.


    Aconselho a mim mesma para não perguntar o que quero saber, que isso não tem importância. Mas, no fim das contas, a curiosidade acaba vencendo e não consigo me conter.


    — E como eu era?


    — Como assim? Você parecia uma gárg… — Macy para de falar e seus olhos se estreitam, indignados. — Espere aí. Você está me dizendo que nem Jaxon nem o meu pai lhe mostraram como você era quando estava transformada em gárgula?


    — É claro que não me mostraram. E como poderiam ter feito isso, agora que eu sou… — Levanto as mãos e as giro de um lado para outro, mostrando que sou humana e não feita de pedra.


    — É sério? — Macy revira os olhos. — Você acha que não tirei pelo menos uma dúzia de fotos suas? Da minha prima gárgula? Me poupe.


    — Espere aí. Você tirou fotos de mim?


    — É claro que tirei. Tipo… Você era a criatura mais incrível que existe. Por que eu não tiraria? Quer dar uma olhada? — pergunta ela, pegando o celular.


    Sinto as borboletas no meu estômago acordarem por uma razão que não tem nada a ver com Jaxon ou com a Academia Katmere e tudo a ver com o que pode aparecer naquela foto. Sei que não deveria ficar preocupada com a minha aparência quando isso não tem tanta importância no plano mais amplo das circunstâncias, mas não consigo evitar. Aparentemente, tenho chifres.


    — Sim. Quero ver, sim.


    Fecho os olhos e estendo a mão em busca do celular.


    Ao fazê-lo, respiro fundo, seguro o ar, conto até cinco e exalo com lentidão.


    Em seguida, respiro fundo outra vez e faço a mesma coisa.


    Quando finalmente estou pronta para ver a monstruosidade que está esperando por mim — ou tão pronta quanto possível, pelo menos —, abro os olhos e contemplo a minha foto.
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